
SUGESTÃO
“Tenho observado os serviços

de concretagem das ruas, gostaria
de fazer uma sugestão ao prefeito:
para os serviços ficarem perfeito,
deveria ter feito novas sarjetas e
alguns lugares até trocar as guias
e, dessa forma, o pavimento não
ficaria com ondulações, como é o
caso da Av. 1o de Agosto, devido às
sarjetas estarem com ondulações e
defeituosa o pavimento foi obriga-
do seguir sua inclinação acompa-
nhando os defeitos para poder fa-
zer o escoamento das águas para
as sarjetas. (Luiz Antonio Fagun-
des, o Fagundinho, engenheiro
civil e ex-secretário de Turismo
do governo de Adilson Maluf)

REFORMA — I
O presidente Lula tem sinali-

zado a aliados que pretende fazer
uma reforma ministerial de for-
ma casada com as eleições para
as presidências da Câmara dos
Deputados e do Senado Federal,
marcadas para fevereiro de 2025.

REFORMA — II
As negociações começariam

já, sendo desenvolvidas no se-
gundo semestre, para iniciar
2025 com novos ministros e no-
vas ações. A ideia do petista, se-
gundo auxiliares, é usar a refor-
ma ministerial como moeda de
troca com os partidos nas nego-
ciações para a escolha dos suces-
sores do presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), e do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

REFORMA — III
No Palácio do Planalto, já é

dado como certo, por exemplo,
que Lula vai tirar o ministro da
Secretaria de Relações Instituci-
onais, Alexandre Padilha, res-
ponsável pela articulação política
do governo com o Legislativo.
Após uma série de derrotas no
Congresso, Lula admite que pre-
cisa fazer mudanças na área, de-
pois de seguidas derrotas no Con-
gresso Nacional. Lula não quer
fazer a troca agora para não ce-
der à pressão do presidente da
Câmara, Arthur Lira, que cobra
há meses a demissão de Padilha.
(De Brasília, Max Gonçalves)

PEQUENINOS — I
Quem conhece de perto o pre-

feito Luciano Almeida (Progressis-
tas) sabe que ele é reservado e cos-
tuma participar dos eventos públi-
cos da sua administração de ma-

neira discreta. Porém, quando a
programação envolve crianças
ele costuma quebrar o protocolo
na presença dos pequeninos.

PEQUENINOS — II
Foi o que aconteceu no últi-

mo dia 6, quando o chefe do Exe-
cutivo recebeu 30 alunos do Ensi-
no Fundamental da Escola Muni-
cipal Prof. Alberto Tomazi, que vi-
sitaram o prédio do Centro Cívico.
Durante o evento, ele se emocio-
nou várias vezes ao interagir com
as crianças, que não esconderam
a sua alegria ao conhecer a sala de
reuniões e o gabinete do prefeito.

PEQUENINOS — III
Luciano sempre considerou

importante receber essas manifes-
tações de carinho e apreço que
surgem de maneira natural e de-
sinteressada por parte das crian-
ças e que contrastam em muito
com o cenário político atual, onde
os aliados de hoje se transformam
nos adversários de amanhã.

‘CONTRA MIM’
Em recente entrevista a um

portal de notícias da cidade, o
pré-candidato Barjas Negri
(PSDB) disse que todos os seus
oponentes estão unidos contra a
sua candidatura, o que parece
natural a este Capiau, idoso e can-
sado, uma vez que Barjas tem
boas porcentagens em pesquisas.
E as nuvens? Lembram-se de 2004
com o então deputado estadual
Roberto Morais (Cidadania)?

POSITIVO
Nesta mesma entrevista, Bar-

jas foi sincero ao reconhecer como
positivo o programa Prefeitura Sem
Papel, implantado pela administra-
ção de Luciano Almeida. Realmen-
te não dá para criticar uma inicia-
tiva que reduziu o uso de papel na
digitalização de documentos públi-
cos, acelerou a tramitação de pro-
cessos e alcançou R$ 3,6 de milhões
em economia aos cofres públicos. E
— cá para este idoso e cansado Ca-
piau — acaba com os bilhetinhos
(...), ou, em outras palavras, são as
Políticas Públicas bem colocadas.

E AS NUVENS?
Não é possível se esquecer que

a política gira em torno do simbo-
lismo das nuvens. Há tantas pes-
soas, especialmente pré-candidatos,
que estão mudando de lado, alte-
rando as rotas, apesar de os parti-
dos serem os mesmos (não é per-
mitido que seja alterada a legen-
da). Porém, saem de uns e vão para
outros, fofocam de um lado e fo-
focam de outro. E este Capiau, ido-
so e cansado, vai acompanhando
o dia a dia de cada um, faltando
detalhes mínimos para virarem
boas notas desta simples coluna.
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A Prefeitura de Piracicaba, por meio da Secretaria
de Mobilidade Urbana, Trânsito e Transportes (Se-
muttran), disponibiliza até às 16 horas de sexta-fei-
ra (14) uma enquete para que a população escolha
o nome do circuito cicloviário que vem sendo implan-
tado no entorno da orla do rio Piracicaba, no mo-
mento chamada de Riverside. Para participar da en-
quete, é preciso preencher o formulário pelo link: ht-
tps://bit.ly/enquete-ciclovia. Após o encerramento da

À PROCURA DE UM NOME PARA CICLOVIA
enquete, os nomes serão colocados para votação
popular. A nova ciclovia já está sendo construída e
vai promover a ligação dos bairros Jupiá e Monte
Alegre, em um total de aproximadamente 36 km. O
projeto atende a demanda pelo aumento de ciclo-
vias e as obras serão executadas por etapas, com
a possibilidade de novas e futuras conexões, con-
templando em trechos a construção da rede ciclo-
viária e objetivando de fomentar o uso do modal.

MP aponta inconstitucionalidade
de escola cívico-militar no Estado
Indicação do Ministério Público Federal segue posicionamento
defendido da deputada estadual Professora Bebel (PT) na

Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp)
Divulgação

Deputada Professora Bebel destaca que o entendimento do procurador é que a lei cria
atribuições para a força militar estadual não previstas nas normas constitucionais

O Ministério Público Fede-
ral aponta que o projeto de lei
20/2023, aprovado recentemen-
te na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo(Alesp), é in-
constitucional. A indicação do
MPF segue posicionamento de-
fendido da deputada estadual
Professora Bebel (PT), que é pré-
candidata a prefeita em Piraci-
caba. Ela destaca ainda que o en-
tendimento do procurador é que
a lei cria atribuições para a força
militar estadual não previstas
nas normas constitucionais e
afronta os princípios da liberda-
de de pensamento e da gestão
democrática das escolas. O órgão
pontua que o Legislativo estadu-
al não tem autonomia para regu-
lamentar a matéria, pois invade
a competência da União. A9

‘DIA D’ DA VACINAÇÃO
No ú l t imo sábado (8) ,
1.430 crianças foram imu-
nizadas dentro do Dia D
da Campanha Nacional de
Vacinação, realizado pela
Secretaria Municipal de
Saúde em 32 unidades da
cidade. O objetivo da ação
foi de ampliar a cobertura

vacinal e imunizar crian-
ças menores de c inco
anos e também contou
com a presença do Zé e da
Maria Gotinha, que desfila-
ram em carro aberto pelas
ruas da cidade como for-
ma de incentivar as crian-
ças a tomarem a vacina. A4
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MORTE
O empresário Maks Weiser
— apaixonado pelo automobi-
lismo — faleceu ontem (11),
aos 93 anos. O velório será
realizado hoje (12), das 8h às
10, na sala “Esmeralda” do Ve-

lório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
seguindo o féretro as 10h15
para a cerimônia de homena-
gens póstumas no salão no-
bre do mesmo local. A13

Álbum

ABERTA
A Pinacoteca Municipal,
no Engenho Central, esta-
rá aberta todos os dias,

das 9h às 17h, durante o fe-
riado local de quinta-feira
(13) até domingo (16). A5
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Campanhas eleitorais
estimulam a corrupção

Apesar de tudo...Apesar de tudo...Apesar de tudo...Apesar de tudo...Apesar de tudo...
não conseguiunão conseguiunão conseguiunão conseguiunão conseguiu
conter a corrupçãoconter a corrupçãoconter a corrupçãoconter a corrupçãoconter a corrupção
que acontece deque acontece deque acontece deque acontece deque acontece de
outras maneiras...outras maneiras...outras maneiras...outras maneiras...outras maneiras...

deve estar centrado na
justiça, no bem comum,
no interesse geral do
povo, vai sendo logo
descartado, dando lu-
gar ao interesse imedia-
to que é a conquista do
voto para a próxima elei-
ção e da arrecadação
para garantir os custos
de uma grande campa-

nha. Pouco interessa saber se a
atitude que se está tomando está
sustentada na ética, na morali-
dade e na justiça. E muitas vezes
nem na legalidade ela se sustenta.

Não resta dúvida de que
quem está ocupando um cargo,
seja ele no executivo ou no legisla-
tivo, tem as portas escancaradas
para estruturar uma campanha
eleitoral com recursos suficientes
para garantir a sua reeleição.
Muito mais do que um pleitean-
te novato que está se candida-
tando sem ocupar qualquer cargo.

Há algum tempo atrás, ma-
téria jornalística da Agencia Bra-
sil, de Brasília, trazia entrevista
do  Diretor de Combate ao Cri-
me Organizado da Polícia Fede-
ral sob o título "Campanhas Elei-
torais Concentram Corrupção",
em que o mesmo afirma que pelo
menos metade dos casos de cor-
rupção tem relação com o finan-
ciamento de campanhas eleito-
rais. Diz ele: "Quando você inves-
tiga um caso de corrupção, des-
vio de dinheiro público, vai ver lá
na frente que tinha um viés para
financiar campanha política. En-
tão, se resolvessem fazer uma re-
forma política séria, diminuiria
muito o crime de corrupção".

E continua "O modelo atual
de financiamento de campanha,
se você não mudar, vai continuar
acontecendo esse tipo de crime:
vão continuar desviando dinhei-
ro público para esse financiamen-
to. E são todos os partidos . Não é
privilégio deste ou daquele. Não
sou filiado a partido político, não
trabalho na Justiça Eleitoral, mas
o sistema atual não está funcio-
nando. Só incentiva a corrupção".

Mas ao invés de reforma polí-
tica séria, o que foi aprovado pelo
Poder Legislativo apelidada de
"mini reforma", mesmo  impedindo
as doações através de empresas com
CNPJ, não conseguiu conter a cor-
rupção que acontece de outras ma-
neiras, com grossas verbas chegan-
do aos partidos políticos através de
formas engenhosamente criadas!

———
Antonio Oswaldo Sto-
rel, membro do IHGP, ex-
vereador (1977/2008),
ex-presidente da Câ-
mara Municipal de Pi-
racicaba (2001-2002)

Antonio Oswaldo
Storel

Sempre entendi que
as atividades de
um cidadão ou ci-

dadã nas diretorias ou
conselhos das entida-
des, nos Conselhos ofi-
ciais de políticas públi-
cas e nas Câmaras legis-
lativas, como representantes esco-
lhidos pelo povo, deveriam ser con-
sideradas como prestação de ser-
viços relevantes à comunidade.
Quando muito, se a exigência da
atividade a ser prestada interfere
na função laboral, prejudicando o
seu "ganha pão" e sustento da fa-
mília, a diferença deveria ser re-
posta para que a situação familiar
não venha a ser desequilibrada.

Mas não foi assim que enten-
deram os legisladores e leis foram
criadas para que essa prestação de
serviços que deveria ser temporá-
ria na vida de cada cidadão eleito,
pudesse ser remunerada sob a
máscara do que se convencionou
chamar de subsídio, no lugar de
salário ou remuneração. E tam-
bém para que o cidadão ou cida-
dã, uma vez eleito, pudesse per-
manecer no cargo o tempo que qui-
sesse, pleiteando a sua reeleição.

A palavra "reeleição" significa
que uma pessoa que já ocupa um
determinado cargo está pleiteando
ser eleita novamente para o mes-
mo cargo, por mais um período.
Acontece que quando se trata de
um cargo em que a atividade a ser
desempenhada é considerada pres-
tação de serviço relevante à comu-
nidade, exercida por voluntários,
como acontece com as entidades
assistenciais, por exemplo, é muito
difícil aparecer candidatos. E, as
vezes os cargos são ocupados em
rodízio por um abnegado grupo de
pessoas movidas por puro amor ao
próximo, em obediência à lei esta-
tutária que permite apenas uma re-
eleição para o mesmo cargo.

Já quando se trata de cargo
público, em que a legislação permi-
te uma remuneração que nenhu-
ma empresa do setor privado ofe-
rece por trabalho com exigência se-
melhante, o número de pretenden-
tes aumenta assustadoramente.
Na Câmara de Vereadores, por
exemplo, para 23 cargos, aparecem
mais de 500 candidatos. E aí, a dis-
puta fica pesada, exigindo gastos
elevados na propaganda eleitoral
de cada candidato, com contrata-
ção de marketeiros especializados
para "dourar a pílula" a ser ofere-
cida aos incautos eleitores.

Aparece então, como corolário
dessa palavrinha tornada maléfi-
ca pelos mau intencionados que é
"reeleição", a palavra "campanha
eleitoral". E, naturalmente, seu cus-
to. Desde o primeiro momento que
o eleito toma posse, torna-se sua
preocupação maior arquitetar a sua
reeleição. E todas as suas ações são
planejadas com esse objetivo. O ob-
jetivo maior das leis votadas e que

nosso entendimento de
como esse vírus atua
em  nosso organismo,
muitas vezes fatal.
Mais um passo que cor-
robora para a imunida-
de por "vacinas" no
sentido de superar a
estratégia viral em nos-
so organismo. O artigo
foi publicado na revis-

ta Cell. Pesquisadores brasileiros
têm demonstrado ser altamente
capazes de pesquisas de ponta
quando há apoio governamental
e parcerias com outros pesquisa-
dores daqui e do estrangeiro.

———
Jose F.  Höfl ing,  bi-
ólogo,  imunologis-
ta,  da Unicamp

SARS-CoV-2

Pesquisadores
brasileiros em
conjunto com

cientistas do Ragon
Institute of Mass Ge-
neral, MIT e Harvard
(Estados Unidos) além
de outros cientistas de
instituições brasileiras
e da Alemanha, inves-
tigaram a estratégia
usada pelo SARS-CoV-2 (vírus da
Covid) para "escapar" da imuni-
dade mediada por células conhe-
cidas como linfócitos, levando es-
ses  grupo de pesquisadores a iden-
tificar uma "proteína" importante
nesse mecanismo, ou seja, mais
um paço no objetivo de tornar a
imunidade por vacinas mais efi-
caz, o que redunda em ampliar o

E daí, vai dar praia?
Lindo eLindo eLindo eLindo eLindo e
triste Brasiltriste Brasiltriste Brasiltriste Brasiltriste Brasil

Camilo Irineu
Quartarollo

Pescadores têm
sido retirados
dos seus terri-

tórios de pesca e gan-
ho por conta da pre-
sença invasiva e acin-
tosa de mansões luxu-
osíssimas à beira mar,
as quais o projeto de lei quer per-
mitir. Praias são inúmeras no
Brasil e, por enquanto, nos ga-
rante a Constituição de que são
públicas, e dos poetas, dos namo-
riscos, dos mariscos, das libélu-
las e mariposas, do coco branco
dos dentes, da morenice, das fa-
ces rosadas de sol e timidez, dos
beijos e amores desta terra, das
dores, dos catadores de maris-
cos e caranguejos, e dos gritos
animados dos vendedores de
água, de sucos e espetinhos, de
se espiar a Lua entre coqueiros
e nuvens, eppur si muove...

Os projetos "res-
suscitados" vêm como
urgentes e são tocados
de forma rápida, sem
discussões, a toque de
caixa, assim passa pelo
povo desapercebido
com os feriados, devo-
ções de um Corpus
Christie e babau, deu
ruim, acaba passando

o projeto como uma pelada de
areia. Se os políticos conseguirem
saltar essa onda popular votam o
que querem, a qualquer hora.

No Senado, ressurge o PL 03/
2022, que já veio de chapéu alheio
para proibir farofeiros, descami-
sados, pescadores, marisqueiros,
vendedores de água, sucos, espe-
tinhos e tudo o que eu enumerei
até poeticamente no primeiro tó-
pico. Enfim, dar as bordas praia-
nas a quem tem muita grana, que
não são aos do povão, entretanto,
seriam aos chamados Resorts, ho-
téis luxuosos, privativo deles, longe

da gente que passa com nosso 'fedô
de praia", se passasse, não passa.

Esse empenho legalizante do
Senado transparece num projeto
arquitetônico da incorporadora
Due, no valor de R$7,5bilhões, para
construções de 28 imóveis de alto
padrão nas praias pernambucanas
desde o Porto de Galinhas, Ipoju-
ca, Praia de Carneiros até as praias
de Alagoas de Maragogi, Antunes
e Japaratinga, cobrindo esses vas-
tos litorais nordestinos. Um dos
sócios - disse o Brasil de Fato, é o
bilionário Neymar. Esse tipo de
empreendimento querem fazer nos
demais estados do  país, privati-
zar o acesso das terras de mari-
nha, negócio de rico onde pobre,
se entrar, entra de faxineiro.

É a privatização do acesso pela
PEC das praias, proposta pelo de-
putado Arnaldo Jordy, cuja relato-
ria está com o senador Flávio Bolso-

naro, mas então a representante
dos pescadores foi às pressas à
inexpressiva Comissão do tema e
disse "Essa PEC vai fazer muito
mal pra gente, isso tem de ser fala-
do, e, se é algo que vai nos atingir,
a gente tinha que ser consultada".

 Talvez pelas eleições próxi-
mas para vereadores e prefeitos
o projeto em trâmite no Senado
dê um tempo - e bom conhecer
dos candidatos o que pensam.
Se passar a PEC vão construir
"legalmente" suas propriedades
privativas à beira da orla, en-
quanto salgam a bunda no mar.
A praia será de quem tem grana,
bufunfa, não de pobre ou faro-
feiro deste lindo e triste Brasil.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros e do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Fim da saidinha de presos:
a propaganda opressiva venceu

Marcelo Aith

"Abandonai toda a
 esperança, vós
   que entrais".

Esta frase, escrita no
portão do Inferno, da
"Divina Comédia", de
Dante Alighieri, deve-
ria estar na entrada
de quase todas as uni-
dades prisionais brasileiras. O
sistema prisional brasileiro é cru-
el, degradante, desumano e to-
dos os demais adjetivos simila-
res que possam vir à cabeça.

Esse anacrônico e obsoleto
sistema carcerário, que não res-
socializa nem impede que haja o
arrefecimento de crimes, que não
inibe a reincidência e nem impe-
de que jovens comecem a delin-
quir. Esse arcaico e obsoleto sis-
tema, máquina de fazer cruelda-
des e desumanidades às pessoas
presas, perde um dos poucos ins-
trumentos eficazes de manuten-
ção do bom convívio social que
eram as saídas temporárias.

Embalados por uma publici-
dade opressiva que inflama o
consciente coletivo com a ideia
que as pessoas que cometem al-
gum tipo de crime tem que so-
frer as consequências de seus
atos, independentemente do sta-
tus caótico dos presídios, o Con-
gresso Nacional derrubou o veto
presidencial, que restabelecia, em
parte, a saída temporária, impor-
tante instrumento de reinserção
do condenado na sociedade.

Passados alguns dias da
derrubada do veto,  restam
alguns rescaldos dessa infe-
liz decisão do Congresso Na-
cional a serem elucidados.

Falando em rescaldo, lembro
do meu avô João, imigrante Sírio,
que diante de qualquer dificulda-
de falava sobre a enxurrada. Di-
zia ele: "quando a enxurrada
vem, não queira segurá-la com
seus braços, deixa-a passar e no
outro dia, quando o sol raiar,
verá os estragos". É exatamente
isso que tratarei aqui! O que so-
brou após o estrago feito pelo Con-
gresso Nacional ao praticamente
extinguir a saída temporária.

Com a derrubada do veto, fi-
cou em suspenso a definição, por
exemplo, da situação das pessoas
que já estavam cumprindo suas
penas antes da entrada em vigor
da Lei 14.843/2024. Serão preser-
vados os seus direitos ou a norma
retroagirá para alcançá-los, impe-
dindo-os de fruir do direito? Para
responder a essa dúvida, há que
ser analisada a natureza jurídica
na referida norma, ou seja, é uma
norma penal ou processual penal?

Os desavisados pergunta-
rão: o que isso tem a ver com a

O Poder JudiciárioO Poder JudiciárioO Poder JudiciárioO Poder JudiciárioO Poder Judiciário
será submetidoserá submetidoserá submetidoserá submetidoserá submetido
a um grandea um grandea um grandea um grandea um grande
desafio quandodesafio quandodesafio quandodesafio quandodesafio quando
começarem acomeçarem acomeçarem acomeçarem acomeçarem a
surgir em largasurgir em largasurgir em largasurgir em largasurgir em larga
escala pedidos deescala pedidos deescala pedidos deescala pedidos deescala pedidos de
saída temporáriasaída temporáriasaída temporáriasaída temporáriasaída temporária

aplicação imediata da
Lei que praticamente
extinguiu a "saidinha"?
Por que não impedir es-
ses "criminosos" do di-
reito à saída temporá-
ria imediatamente?

A resposta é sim-
ples: se reconhecermos
a Lei de Execução Penal
como uma norma de

natureza penal (material ou subs-
tancial), a nova Lei somente alcan-
çará aqueles que iniciarem a exe-
cução de suas penas após a entra-
da em vigor da norma. Já se con-
siderarmos a natureza processual
penal da Lei de Execução Penal, as
alterações introduzidas pela nova
lei alcançarão, como regra, as pes-
soas que já estão cumprindo a exe-
cução (tempus regit actum).

Para melhor compreender-
mos as diferenças, nada mais
pertinente do que trazer exem-
plos. Um exemplo de norma pe-
nal são as regras de fixação da
pena e os tipos penais,  que defi-
nem o conceito de crime e que
estabelecem as causas de extin-
ção da punibilidade. Por outro
lado, as normas processuais são
aquelas destinadas a regular a re-
lação jurídica entre as partes (acu-
sação e réus) e os atos do juízo.

O leitor deve imaginar: que
pueris esses exemplos! No que re-
percutem na execução penal?

Para responder essa nova in-
dagação, temos que mergulhar,
não muito profundamente, na
busca por entender o que se exe-
cuta após o trânsito em julgado
da sentença penal condenatória.

Pois bem.
V a m o s  l á  c o m  o u t r o

exemplo.  Suponhamos que
uma pessoa é condenada a 9
anos prisão, em regime inici-
al fechado, o que se executa?

Executa-se o comando cons-
tante da sentença, ou seja, a pena
privativa de liberdade. Socorrendo-
se do exemplo acima, consideran-
do que a pena é o objeto central da
execução, bem como que para se fi-
xar a pena há que se buscar regras
previstas no Código Penal, ine-
quivocamente estamos diante de
uma de norma material (penal).

Para além disso, não se
pode olvidar que a Lei de Exe-
cução Penal regula a vida do
condenado durante a privação
da liberdade de locomoção, na
medida em que estabelece os
seus direitos e deveres, bem
como as regras de progressão de
regime, remição de pena, livra-
mento condicional, etc., todas li-
gadas umbilicalmente à pessoa do
preso. Todas implicam efetivamen-
te no cumprimento da pena. As-
sim reconhecer a natureza mate-
rial (penal) da norma se impõe.

Com efeito, reconhecendo-
se a natureza penal da Lei de
Execução, nenhuma alteração
legislativa, como as impostas
pela Lei 14.843/2024, que supri-
miu direitos dos executados,
pode alcançar as pessoas que já
estão cumprindo as suas penas.

Portanto,  as  execuções
iniciadas antes 11 de abril de
2024, não são alcançadas pela
alteração, assim farão jus as
saídas temporárias, haja vis-
ta que trouxe regras que agra-
vam o cumprimento da pena.

Há algumas decisões cora-
josas e importantes nos Tribu-
nais brasileiros, como a proferi-
da pelo Tribunal de Justiça de
Minas Gerais: "A Lei 14.843/24,
que alterou disposições da LEP,
tornou o cumprimento da pena
mais gravoso ao condenado por
crime hediondo, passando a proi-
bir o deferimento da saída tem-
porária e do trabalho externo
sem vigilância direta. Portanto,
a referida norma, ao menos nes-
te ponto, possui inegável conota-
ção material, não podendo retro-
agir em prejuízo do paciente,
conforme comando constitucio-
nal previsto no art.5, XL, da CF".

O artigo 5º, inciso XL, da
Constituição da República, apon-
ta que "a lei penal não retroagi-
rá, salvo para beneficiar o réu".
Com efeito, ao retirar um direito
do executado - que possibilitaria
que ele, após o cumprimento de
parte de sua pena e estando no
regime semiaberto, saísse do cár-
cere por um determinado perío-
do para retomar o convívio fami-
liar e frequentar curso supletivo
profissionalizante - estará impon-
do ao executado um gravame,
portanto, não pode retroagir.

Inequivocamente, a alteração
agravou o cumprimento da pena e
não pode ser aplicado imediata-
mente às execuções em curso.

Com isso, o Poder Judiciário
será submetido a um grande de-
safio quando começarem a sur-
gir em larga escala pedidos de
saída temporária, uma vez que a
grande mídia iniciará uma bata-
lha para convencer a população
que o judiciário, se deferir os pe-
didos, estará compactuando
com a impunidade, ou alguém
duvida que será esse o discurso?

Já durante a votação no Con-

gresso Nacional dos vetos presi-
denciais, deputados e senadores,
favoráveis à derrubada do veto,
fizeram calorosos discursos reche-
ado de meias verdades, distorcen-
do realidade. Um exemplo claro foi
o discurso do Senador Flávio Bol-
sonaro, relator do projeto de lei no
Senado, que homenageou um po-
licial que foi assassinado por um
condenado que estava no gozo da
saída temporária: "Foi assassina-
do covardemente por uma dessas
pessoas que saiu durante a 'saidi-
nha' e não só não retornou como
matou um pai de família, um poli-
cial militar. Então nós temos a obri-
gação de completar o serviço ago-
ra: não vamos abrir mais brecha
nenhuma para esse tipo de bene-
fício. O voto é não, a favor das
vítimas e contra os bandidos".

Porém, a realidade nacional
é absolutamente diversa do fatí-
dico episódio envolvendo o Poli-
cial Militar mineiro. Em verdade,
o índice de não regresso após a
saída temporária é de 2% a 5%,
sendo o percentual de crimes co-
metidos por liberados durante
esse período é inferior a 1%. Um
importante paradigma foi a situ-
ação no Estado de São Paulo, que
no período natalino de 2023, 34
mil presos tiveram o direito à sa-
ída temporária, sendo que apenas
1,5 mil não retornaram no prazo
estabelecido no decreto. No entan-
to, somente 81 cometeram algum
tipo de delito, ou seja, aproxima-
damente 0,23% praticaram crime.

Não se está aqui a diminuir a
dor daquele que foi vítima da con-
duta delitiva, mas sim objetiva si-
nalizar a desproporcionalidade da
restrição do direito por conta de
atos de uma ínfima minoria.

Dessa forma, caberá ao Judi-
ciário brasileiro decidir se segue as
regras concernentes a irretroati-
vidade do direito material, haja
vista que a Lei de Execução Penal
traz regras substantivas (penais),
ou atender ao clamor social, eiva-
do de informações divorciadas da
realidade, e restringir o direito
daqueles que já estavam cumprin-
do suas penas quando da entra-
da em vigor da Lei 14. 843/24.

Oxalá, que o entendimento
dos juízes seja pela aplicação do
artigo 1º da Lei de Execução
Penal, que preconiza como um
dos objetivos proporcionar
condições para a harmônica in-
tegração social do condenado.

———
Marcelo Aith, advogado
criminalista. Mestre em
Direito Penal pela PUC-
SP. Latin Legum Magis-
ter (LL.M) em Direito
Penal Econômico pelo
Instituto Brasileiro de
Ensino e Pesquisa - IDP
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A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 12 de junho de 2024

PRESSÃO
Demorou para acontecer.

Tarcísio de Freitas (Republica-
no), bolsonarista declarado e Gil-
berto Kassab (dono do PSD), es-
tão juntos, desde o começo no
governo de São Paulo. Kassab é
para o governador paulista, ho-
mem chave quando das decisões
políticas, ele que mantém fortes
ligações com o presidente Lula
da Silva, conseguindo fazer par-
te do governo petista com três
ministérios. Finalmente o PL re-
solveu exigir explicações. Jair
Bolsonaro não aparece, contu-
do, é evidente sua contrarieda-

de. São inúmeras as queixas
contra Kassab que se especializou
em acender uma vela para Deus
e outra para o diabo. É evidente
que nunca deu e nunca vai dar
certo servir dois senhores ao
mesmo tempo. Clima azedou.

 PONTO FINAL
Hoje, é o Dia dos Namo-

rados. Comércio abriu ontem
(11) até às 22 horas. Amanhã,
dia 13, feriado municipal (Dia
de Santo Antônio), as lojas
atenderão até`16 horas. Sho-
pping Piracicaba amanhã (13)
abrirá das 12 às 20 horas.
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 O milagre da língua

Na década de
1990, a Fran-
ça deu o grito

de alerta: se não re-
agirmos, dentro de
quatro gerações o in-
glês será a língua
universal. Nossos
idiomas morrerão e
serão apenas refe-
rências históricas.

Na realidade, a língua é
um instrumento de identida-
de e cultura. Hoje, mais do que
nunca, tornou-se, também,
uma fundamental ferramenta
da identidade nacional.

Quando em 1989 visitei An-
gola, o Presidente José Eduar-
do dos Santos falou-me da difi-
culdade dos projetos de educa-
ção e das relações tribais, pela
barreira das línguas. Disse-lhe
que o colonizador português,
que tantos erros cometeu, dei-
xou um instrumento político
que podia ser a chave da unida-
de nacional: a língua. Dei-lhe o
exemplo do Brasil, onde a lín-
gua portuguesa foi o veículo do
país continente, valendo-se dela,
idioma de cultura, para forjar a
unidade e a identidade nacional.

Veja-se, agora, o que ocorre
no mundo. A Catalunha reeduca
o seu povo no catalão, língua ofi-
cial, para ter identidade. Na Ar-

gélia, com o radicalismo
que vive o país, proíbe-
se falar francês, e o ára-
be é declarado única lín-
gua a ser falada. A Chi-
na tem como um dos
seus grandes problemas
os quarenta idiomas e
dialetos que lá existem.
A URSS fracionou-se
muito pelo artificialismo

da unidade, dividida em nações
que falavam a sua própria língua.

O português foi para nós,
brasileiros, com o nosso gê-
nio, aquilo que hoje se desco-
bre: a importância da língua
na construção política.

A aventura do português é,
sem dúvida, impressionante.

Ao iniciar, no século XV, sua
expansão para fora da faixa mais
ocidental da Península Ibérica, ga-
nhou primeiro o Atlântico e depois
o Índico, fixando-se nas ilhas e em
pequenos e numerosos portos ao
longo das praias que bordejam o
que os gregos chamavam de Rio
Oceano. Língua de marinheiros,
tornou-se o idioma de ligação den-
tro dos breves espaços das feitori-
as e o falar do comércio com os
povos que lhes eram vizinhos. Im-
pôs-se como língua de beira-mar e
de viagem, insulana, quer a cercas-
se o mar ou a isolassem a estra-
nheza e a hostilidade das terras que

a envolviam. Isso não impediu que
se tornasse a língua franca do mer-
cadejo nos litorais da África e do
sul da Ásia; que se fizesse a língua
de corte, a exemplo do que sucede-
ra com o francês na Europa do sé-
culo XVIII, em reinos africanos
como os do Benim, do Congo e do
Warri; que entregasse palavras e
modos de dizer a numerosas ou-
tras línguas, do iorubano ao ja-
ponês; que marcasse profunda-
mente não só o vocabulário, mas
também a sintaxe de idiomas
como o paplamento e o urrobo;
que criasse novas línguas, como
os crioulos de Cabo Verde, de Ca-
samansa, da Guiné-Bissau, de São
Tomé e Príncipe e de Ano Bom, e
os papiás de Málaca, do Ceilão,
de Macau, do Timor e da Índia.

Depois ela, que não tinha ter-
ra para ser falada, achou o Brasil
e, aqui, foi a língua dos bandei-
rantes, dos faiscadores, dos des-
cobridores, parando apenas na
imensidão da floresta ou nas en-
costas das grandes montanhas.

Por isso a globalização é
uma ameaça às línguas nacio-
nais. Devemos defendê-las.

Cada país, ao seu modo, con-
tra a invasão da cultura enla-
tada, resistindo contra a unifi-
cação dos valores espirituais, na
razão em que estes se tornam
objetos de comércio, apenas um
item na pauta de exportação.

A questão nacional passa por
aquela do idioma. Não só a esfe-
ra religiosa, mas também a lín-
gua constitui uma trincheira im-
portante contra a desagregação
cultural, a invasão de outros va-
lores, a mutilação da identidade
de um povo. A resistência de
muitas nações constitui exata-
mente nisso: a falar o seu pró-
prio idioma, apesar da repressão
dos dominadores. A esse respei-
to, temos inúmeros exemplos.

A língua é signo, mas é tam-
bém afirmação de identidade; é
código, mas também forma de
resistência; instrumento de co-
municação, mas também repo-
sitório de valores espirituais ca-
ros a uma determinada cultura.

No Brasil, a língua por-
tuguesa cumpre essa função
pol í t ica ,  que é  conservar
nossa identidade e assegu-
rar a unidade nacional.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

"Vaquinha virtual"
nas eleições de 24
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 Wilson Pedroso

Acampanha para
as eleições muni-
  cipais de 2024

ainda não foi iniciada
de fato, mas o financi-
amento coletivo já está
autorizado. Isso signi-
fica que pré-candidatos
ou partidos políticos
podem arrecadar recursos virtu-
almente, dentro do que é chama-
do de crowdfunding, ou mais po-
pularmente, "vaquinha virtual".

Para realizar a arrecadação
dos recursos, os pré-candidatos
devem contratar uma empresa ou
entidade que seja especializada na
oferta desse tipo de serviço e este-
ja devidamente cadastrada junto
ao Tribunal Superior Eleitoral.

As vaquinhas podem ser
realizadas em sites, aplicativos
ou qualquer outro tipo de fer-
ramenta virtual. Mas, além da
exigência de cadastro da em-
presa no site do TSE, há regras
rígidas a serem seguidas, espe-
cialmente no que se refere à
transparência das transações.

As doações devem ser feitas
exclusivamente por pessoas fí-
sicas, que serão identificadas
com fornecimento do nome
completo e número do CPF. Os
valores doados, forma de paga-
mento e datas em que ocorreram
as respectivas contribuições tam-
bém deverão ser informados.

Todos os dados devem ser
disponibilizados pelas empre-
sas à Justiça Eleitoral e torna-
dos públicos no ambiente vir-
tual em que a vaquinha esti-
ver hospedada, sendo obriga-
tória a atualização automática
da lista com identificação dos
nomes dos doadores e valores.

Os repasses dos recursos,
da instituição responsável pela
arrecadação para a campanha
política, poderão ser feitos ape-
nas depois que a candidatura
for registrada e oficializada pelo
TSE. Isso significa que, apesar
de as doações estarem autori-
zadas desde já, elas só poderão
ser utilizadas quando o período
eleitoral começar, em agosto.

O dinheiro doado deverá ser
depositado exclusivamente em
conta bancária aberta com o
CNPJ da campanha e registrada
junto ao Tribunal Superior Elei-
toral. Todos esses cuidados ga-
rantem à Justiça Eleitoral con-

dições adequadas de
fiscalização do finan-
ciamento coletivo.

A vaquinha virtu-
al em campanhas po-
líticas foi autorizada
pela reforma eleitoral
no ano de 2017 e já
foi utilizada nas elei-
ções de 2018, 2020 e
2022.  A novidade,

para 2024, é que o TSE autori-
zou o Pix para doações. A emis-
são de recibos é obrigatória para
qualquer meio de pagamento.

Caso a candidatura não ve-
nha a se confirmar, por qualquer
que seja o motivo, a empresa ou
entidade responsável pelo cro-
wdfunding eleitoral deverá devol-
ver os recursos aos doadores.

O financiamento virtual é
importante por vários motivos.
O primeiro deles é que desburo-
cratiza a doação, podendo o elei-
tor contribuir com seu candida-
to de forma rápida e simples.
Além disso, possibilita à campa-
nha melhor gestão do processo
de emissão dos recibos, que é
bastante rígido e trabalhoso.

Mas o principal ganho da
vaquinha eleitoral é a democra-
tização dos recursos, com possi-
bilidade de campanhas menores
ganharem maior fôlego financei-
ro. Essa questão é bastante sig-
nificativa em eleições municipais,
que geralmente possuem grande
número de candidaturas com es-
truturas exutas, tanto para o
cargo de vereador quanto de pre-
feito. A mobilização virtual, se fei-
ta com profissionalismo e boa es-
tratégia de marketing, pode resul-
tar em valores expressivos e fazer
a diferença para os candidatos.

Ou seja, a ferramenta do
financiamento coletivo existe,
é boa e está autorizada.  O
pulo do gato é saber usá-la.

———
Wilson Pedroso, con-
s u l t o r  e l e i t o r a l  e
analista político com
M B A  n a s  á r e a s  d e
Gestão e Marketing

República à brasileira
Júlio Vasques Filho

Quando se diz
que não existe
democracia no

Brasil a contestação ve-
emente que em geral se
ouve é: como não? Não
é o povo que elege os go-
vernantes?  São várias
as abordagens sobre
esse assunto que se contrapõe a
tal contestação.  Em seu Art.1º,
nossa Constituição declara que "A
República federativa do Brasil,
formada pela união indissolúvel de
Estados, Municípios e do Distrito
Federal, constitui-se em Estado
Democrático de Direito..."Mas o
que realmente isso significa?

Os conceitos de República e de
Democracia surgiram mais ou
menos na mesma época, no come-
ço do século VI a.C, em Roma e em
Atenas respectivamente. A partir
daí, entre marchas e contramar-
chas essas duas formas libertári-
as de organização política foram
se alternando na história da hu-
manidade com modelos totalitári-
os, mas ganhando cada vez mais
espaço entre os povos tidos como
mais civilizados. Entretanto, pas-
sados mais de 2.500 anos desde
que foram adotadas tais ideias,
ainda não estão muito claras para
muita gente que diferenças ou se-
melhanças existem entre elas. Em-
bora tenham ambas por objetivo
substituir a monarquia, transfe-
rindo poder político ao povo, tais
formas de organização política não
são expressas por termos sinôni-

mos. Interpretadas a
partir de suas raízes,
enquanto a ideia de De-
mocracia surgia com
seu foco posto na dire-
ção de dar ao povo o
"poder de governar", a
de Republica o fez vi-
sando mais dar ao povo
o "poder de participar
da escolha de governan-

tes e representantes políticos"; não
havendo, portanto, dessa forma o
risco da ocorrência de polissemia
no uso desses vocábulos. Isto fica
reconhecido por nossa Carta Mag-
na, em seu artigo 14, quando jun-
tando instrumentos pertinentes
aos dois conceitos, institui que "A
soberania popular será exercida
pelo sufrágio universal e pelo voto
direto e secreto com valor igual
para todos (que são instrumentos
da República -  adendo meu), e,
nos termos lei, mediante: I - ple-
biscito; II - referendo; III - iniciati-
va popular (que são instrumentos
da Democracia - adendo meu). Não
tomar, pois, por base a origem his-
tórica desses dois conceitos, quan-
do da adoção dos mesmos, atribu-
indo a eles um sentido impróprio,
pode ser a causa da geração de sé-
rias ambiguidades como a cometi-
da pelo   presidente da república ao
entender erradamente que "o
conceito de democracia é relati-
vo"; quando na verdade não é.

Não resta dúvida, portanto,
que entender como sendo um país
democrático aquele no qual os re-
presentantes políticos são eleitos
pelo povo se trata, no mínimo, de
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um grave erro de semântica. Não
obstante a forma errada como po-
dem ser interpretados os concei-
tos de República e de Democracia,
há ainda que se considerar de que
forma são postos em prática os
referidos conceitos no Brasil. No
que diz respeito ao voto como ins-
trumento republicano de escolha
dos representantes do povo no
governo é fundamental ficar claro
que, nesse contexto, a eleição é um
processo administrativo que deve
ser conduzido obedecendo os cin-
co princípios básicos da Adminis-
tração Pública presentes na Cons-
tituição Federal de 1988, quais se-
jam: legalidade, impessoalidade,
moralidade, publicidade e eficiên-
cia. É dessa forma que, quando da
adoção do sufrágio universal, fi-
cam implícitos não apenas o pleno
direito de votar e ser votado de
todos cidadãos elegíveis pelo voto
direto e secreto, com valor igual
para todos, mas, também, a ga-
rantia da correta e transparente
apuração dos resultados. Isto pos-

to, com relação às eleições de man-
datários políticos no Brasil, há
então 3 questões nas quais se pode
questionar se os 5 princípios aci-
ma citados são respeitados, quais
sejam: (1) o processo de votação,
propriamente dito, se dá por digi-
tação em urna eletrônica a respei-
to  da qual não há unanimidade,
entre os brasileiros, sobre ser essa
uma máquina "absolutamente in-
falível e inexpugnável"; (2) no pro-
cesso de contagem não há registro
físico de voto que sirva de contra-
prova, que permita que seja feita a
conferência do resultado caso isso
seja necessário; e (3) o valor do
voto em eleições proporcionais
(adotadas no Brasil) não é igual
para todos, uma vez que quando
um candidato X é eleito com me-
nos votos do que o candidato Y,
como é comum ocorrer em nossas
eleições, isso significa, portanto,
que os votos dos eleitores do can-
didato X tem maior valor do que
os  dos eleitores do candidato Y.

Em vista disso, passa a ser
discutível se nas eleições propor-
cionais se aplica o conceito de su-
frágio universal, ou, se ao invés
disso,  o de algum tipo de sufrá-
gio restrito. Ironicamente, a reu-
nião das iniciais das palavras le-
galidade, impessoalidade, mora-
lidade, publicidade e eficiência
resultam na sigla "LIMPE", mas
parece que nossos ministros do
STF e do TSE não perceberam.

———
Júlio Vasques Filho,
professor doutor apo-
sentado da Esalq-USP

Debate sobre o cima em Piracicaba e a juventude
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Ayri Saraiva Rando

AAssembleia Cidadã Juven-
tude pelo Clima na Periferia
 de Piracicaba é uma reali-

zação do Fórum do Projeto Potên-
cia Engrenagem do SESC por meio
da parceria entre o Mandato Cole-
tivo "A Cidade é Sua", o Barranco
Cultural, o Movimento Tô Aqui e
a Casa do Hip-Hop, com o apoio
do Delibera Brasil e do Instituto
de Manejo e Certificação Flores-
tal e Agrícola (IMAFLORA).

Tal projeto refere-se a um
grupo de coletivos que desenvol-
vem ações sociais, ambientais e/
ou culturais em Piracicaba, com
vistas ao bem comum da popu-
lação. O seu Fórum funciona a
partir de encontros mensais,
que é o espaço para discussões e
decisões voltadas à gestão e à
execução coletiva do projeto.

A assembleia cidadã é uma
ação de participação popular para
aprender e discutir sobre determi-
nado assunto, e a partir de con-
sensos, deliberar recomendações
voltadas à Política Pública em de-
bate para Prefeitura e líderes go-

vernamentais. Os objetivos da as-
sembleia em questão são promover
a participação popular de jovens da
periferia piracicabana na Política
Climática Local, além de aprender,
discutir e deliberar sobre ações pri-
oritárias relativas às formas de
como lidar melhor e como respon-
der aos efeitos negativos das mu-
danças do clima em Piracicaba.

Os participantes da as-
sembleia em questão serão
parte dos jovens atendidos
em ações desenvolvidas pelos
parceiros da assembleia em vá-
rias comunidades do município.

As três sessões da assembleia
serão realizadas sempre aos do-
mingos, dias 16, 23 e 30 de junho,
das 14h00 às 17h00 no SESC.

A Dayane Nunes, Articula-
dora  Ambiental do Bloco do
Beco (Zona Sul de São Paulo),
menciona que "Na 1a sessão da
assembleia abordará o tema Jus-
tiça Climática e Protagonismo
Juvenil, e que a assembleia foi
pensada, montada e construída
para falar a respeito do contex-
to piracicabano e para discutir
como as comunidades podem se

preparar de forma mais adequa-
da, portanto espera contribuir e
facilitar a discussão citada".

"O método chamado Assem-
bleia Cidadã é considerado uma
inovação democrática em dissemi-
nação no mundo e no Brasil e, nes-
te caso, proporcionará o início de
um processo de inclusão de um
grupo que está entre as populações
mais vulneráveis aos impactos ne-
gativos do aquecimento global, que
é o grupo formado por jovens, o
qual está fora do debate público
relativo à pauta climática e que
precisa se envolver para respon-
der melhor e lidar de maneira
mais justa com tais impactos,
ajudando assim a propor ações
com a finalidade de prevenir, ge-

rir riscos, diminuir as vulnera-
bilidades e aumentar as capaci-
dades para reduzir danos e pre-
juízos e, quem sabe, até evitar
mortes diante de temperaturas
extremamente elevadas, perío-
dos de estiagens e de secas, tem-
pestades, alagamentos, inunda-
ções, deslizamentos e de crescimen-
to da incidência e transmissão da
dengue" conclui Ayri Rando.

Enfim, a juventude preci-
sa ter condições de se engajar
e progressivamente influenci-
ar a tomada política de deci-
são na agenda climática local.

———
Ayri Saraiva Rando, as-
sessor de Gabinete Par-
lamentar do Mandato
Coletivo "A Cidade é
Sua", membro da Comu-
nidade Prática para im-
plementação de Assem-
bleias Cidadãs no Brasil,
engenheiro ambiental,
mestre em Desenvolvi-
mento Regional e Meio
Ambiente, doutor em
Engenharia Civil na Área
de Recursos Hídricos
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Vereadora destaca ações e projetos
voltados à preservação ambiental

to do crédito do ICMS
lá pago em 48 parcelas,
obedecendo o critério
de creditamento pro-
porcional a atividade
tributada, o que mui-
tas vezes não leva ao
aproveitamento inte-
gral do ICMS pago,
além destas parcelas
não terem correção.

Pelas novas regras da refor-
ma tributária, constantes no PLP
68/24, estes créditos passarão a
ser objeto de pedido de compen-
sação.  Estes pedidos deverão ser
separados em dois.   Nos termos
do § 3º do Artigo 53 deverão ser
realizados um pedido para apre-
ciação do IBS e outro para a Re-
ceita Federal, em relação à CBS.

O PLP não menciona maio-
res detalhes, o que leva a con-
cluir, salvo nova norma que ve-
nha a surgir, que o parcelamen-
to deva ocorrer da mesma for-
ma que ocorre atualmente, onde
o atual ICMS é pago á vista pelo
fornecedor, e parcelado em 48 ve-
zes pelo adquirente.  Se o direito

Ivo Ricardo
Lozekam

Pelo constante no
PLP 68/24, os
lançamentos dos

créditos das compras
do Ativo  Imobilizado
pela empresa, deixarão
de serem feitos pelo con-
tribuinte, e serão obje-
tos de dois pedidos solicitando a
autorização pra compensação,
um pedido para o Comitê Gestor,
em relação ao IBS e outro pedido
para a RFB em relação à CBS.

A utilização dos créditos de
ICMS do Ativo Permanente se
constitui em assunto relevante
para as empresas, por estar di-
retamente ligada ao custo de in-
vestimento, determinando as-
sim a viabilidade ou não dos em-
preendimentos econômicos.

Atualmente, pelas regras do
ICMS, os créditos relativos ao ati-
vo imobilizado são parcelados em
48 vezes. As empresas realizam a
escrituração das suas notas de
compra, e fracionam o lançamen-
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Os créditos do ativo imobilizado: IBS e CBS

ao crédito for em uma única par-
cela seria ótimo, mas o PLP até
aqui silenciou-se neste aspecto.

Os prazos para apreciação
destes pedidos estabelecidos no
projeto de regulamentação da
reforma tributária serão de até
60 dias para os créditos relati-
vos ao ativo imobilizado (Inciso
I do Art. 54).  Note-se que os pra-
zos são para a apreciação do pe-
dido e não para o deferimento.

Já o parágrafo 8º do Art.
53 estabelece que caso haja fis-
calização em relação a estes pe-
didos, esta fiscalização não po-
derá se estender por mais de
360 dias contados a partir dos
60 dias iniciais de apreciação.

Lembramos que atualmen-

te os lançamentos dos créditos
relativos ao ativo imobilizado
são realizados pelo contribuin-
te, por ocasião da emissão da
nota de compra.  Pelas novas
regras da reforma tributária,
além de ter que fazer dois pedi-
dos pedindo autorização para
se creditar, teremos também os
prazos para apreciação destes
pedidos estabelecidos no PLP 68.

Este prazo para apreciação,
como vimos nos artigos acima
pode se estender por mais de 12
meses. Salvo houver nova regula-
mentação, pelas regras até aqui, esta
fruição poderia passar de 48 parce-
las para 60 para o adquirente.

Não é demais lembrar que
hoje este ICMS é recolhido á vis-
ta pelo fornecedor, apenas a uti-
lização pelo comprador e verda-
deiro pagador do imposto que é
parcelada. Esperamos que na re-
gulamentação seja definido este
prazo de fruição, para que ocorra
á vista, em uma única parcela.

———
Ivo Ricardo Lozekam,
tributarista, articulista

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Ohomem primi-
 tivo não com-
preendia os fe-

nômenos naturais do
meio ambiente em que
vivia e onde ocorriam
os fenômenos da natu-
reza, tais como a mar-
cha dos dias, a escuridão da noi-
te, o perigo do crepúsculo, o capri-
cho dos raios, o estrondo dos tro-
vões, a fúria dos vulcões, o frio e
as tempestades. Confuso pela cons-
ciência da vida, medo da morte e
atormentado pelo desejo de sobre-
viver, a mente do homem divaga-
va sobre como compreender estes
fenômenos da natureza e tentava
confortar-se dos pesadelos do des-
conhecido, acreditando na força e
nos poderes do sobrenatural.

Observa-se que o sol, a vida,
a alegria e a fartura de alimen-
tos são relacionados e atribuí-
dos a deuses em diversas religi-
ões, o contrário acontecia com a
morte, a noite, a solidão e o so-
frimento com fenômenos atribu-
ídos aos demônios: crenças da
mente humana que conforta-
vam o medo do desconhecido.

O cérebro do homem é o ór-
gão responsável pela sua sobrevi-
vência no planeta Terra, sua evo-
lução e desenvolvimento propiciou
ao homem inúmeros conhecimen-
tos, possibilitando-o a compreen-
der os fenômenos naturais, desen-
volvendo nosso mundo tecnológi-
co e nossa civilização científica.

É com estranheza que depara-
mos nos dias de hoje, em pleno sé-
culo 21, tendências ao distancia-
mento do homem para o conheci-
mento e apreciação, pública e polí-
tica, para uma crescente aceitação
por diversas formas de ciência mar-
ginal, pseudociências, pseudotera-
pias, misticismo e novos dogmas.

Fenômeno semelhante já
aconteceu na história da humani-
dade, Santo Agostinho, homem
que teve juventude saudável e in-
telectualmente ativa, retirou-se do
mundo da lógica e do intelecto e
aconselhou outras pessoas a faze-
rem o mesmo. A morte de Santo
Agostinho em 430 d.C., marca o
início do obscurantismo na Euro-
pa, ou seja, a Idade da Trevas.

Observamos nos dias de hoje
o ressurgimento do interesse por
doutrinas vagas, anetódicas e ex-
perimentalmente errôneas, impli-
cam num descuido intelectual,
uma ausência de luta pela vida,
um desvio de energia não promis-
sora para a nossa sobrevivência.

Certamente um pouco de re-

flexão sobre a "A Des-
cendência do Homem",
de Charles Darwin, nos
alerta para a importân-
cia do conhecimento, o
homem pode desculpar-
se por sentir-se orgu-
lhoso de ter atingido o
topo da escala orgâni-
ca, o fato de ter subido
até lá e não ter sido co-

locado no topo originalmente,
pode proporcionar-nos um des-
tino melhor no futuro distante,
o homem com o seu intelecto que
se compara aos deuses ao pene-
trar na ciência do movimento e
na constituição do sistema solar
e do universo, pois mesmo com
todos os seus poderes exaltados,
o homem ainda guarda em sua
estrutura corporal a marca ina-
pagável de sua origem primitiva.

A aceitação inquestionável e
a crença desmedida em doutrinas
vagas, seres sobrenaturais e na
criação da natureza por Deus ou
deuses, apesar de nossa profunda
correlação bioquímica, fisiológica
e fisioquímica com os outros seres
vivos e com a natureza; a demons-
trada falta de rigor científico e in-
telectual, uma necessidade de subs-
tituir as experiências pelos dese-
jos, a simples aceitação e fé, por
mais que conforte e alivie os mo-
mentos difíceis da vida, o encon-
tro com a verdade pré-estabele-
cida deve ser limitado, pois é
questionando que se aprende ci-
ência e conhecimentos para o
progresso da humanidade.

Verificamos que doutrinas
místicas são idealizadas a tal ma-
neira que não estão sujeitas a con-
testações e declaram-se imperme-
áveis a discussão racional. O cére-
bro humano foi o instrumento que
a natureza nos dotou para a so-
brevivência, seria impossível nos-
sa sobrevivência sem a inteligên-
cia humana de forma integral e
criativa, pois somos uma civili-
zação científica, o conhecimen-
to e sua integridade são cruci-
ais. Ciência é uma palavra lati-
na que significa conhecimento.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
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direitos direta ou indi-
retamente decorrentes
das qualidades básicas
da pessoa, a saber: Vida,
Liberdade, Propriedade
(entendida como tudo o
que é próprio da pessoa
humana), Segurança
(não limitada à ausên-
cia de violência, mas
abrangendo também a

segurança alimentar, institucio-
nal, religiosa, entre outras) e Igual-
dade (entendida como a concreti-
zação estrutural que permita a
cada indivíduo se desenvolver li-
vre e oportunamente). A maior
barreira social existente é a distri-
buição de renda, que impossibili-
ta, continuamente, a concretiza-
ção dos Direitos Humanos, tor-
nando inviável a concretização da
dignidade individual e coletiva.

Ao propor uma política eco-
nômica voltada ao desenvolvi-
mento nacional, a professora
Maria da Conceição Tavares des-
locava os excluídos, marginaliza-
dos e minorizados para o centro
do debate, lutando pela concreti-
zação das dignidades individuais

André Naves

Aprofessora e eco-
nomista Maria
 da Conceição

Tavares, que faleceu aos
94 anos, foi uma das
maiores lutadoras em
favor da Inclusão Soci-
al no Brasil. Para enten-
dermos sobre Inclusão
Social, precisamos destacar a reali-
dade das pessoas ou grupos popu-
lacionais excluídos ou precaria-
mente incluídos na sociedade - em
consequência de renda, origem,
classe social, orientação sexual,
raça, deficiência. No processo de
interação com as estruturas soci-
ais (barreiras) essas pessoas vi-
vem excluídas: é o alijamento das
individualidades do seio social.

A exclusão social, portanto,
tem a ver com a violação dos Direi-
tos Humanos, entendidos como
aqueles que constituem o feixe de
prerrogativas inerentes à essência
da pessoa humana. São os deveres
e direitos titularizados pelo indiví-
duo pela sua condição de membro
da Humanidade. Representam os
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Maria da Conceição Tavares: a guerreira da inclusão social

e coletivas. Ela deixou um legado
profundo. Defendia que a cria-
ção de valor e a justa distribui-
ção de renda eram essenciais para
a inclusão social. Sua visão era
de que a inclusão dessas indivi-
dualidades não apenas promove-
ria justiça social, mas também
aumentaria a criatividade e a ino-
vação dentro da sociedade.

Sociedades mais plurais são
mais criativas, e o desenvolvimen-
to está intimamente ligado às ino-
vações criativas. Dessa forma, di-
versas individualidades, agora in-
cluídas, passariam a fazer parte
do seio social, aumentando, as-
sim, o fator de criatividade social
e, portanto, de inovações. É sabi-
do que sociedades mais plurais,

seja pela troca de ideias ou pela
diversidade de pontos de vista,
são mais criativas e inovadoras.
Também é aferível que o motor
do desenvolvimento está nas ino-
vações criativas da sociedade.

A professora Maria da Con-
ceição Tavares, portanto, ao resta-
belecer uma visão analítica da Eco-
nomia, que privilegiava a Política e
as Relações de Poder, sempre com
vistas ao desenvolvimento nacio-
nal (geração de valor aliado à justa
distribuição de renda), foi, no Bra-
sil, uma das maiores lutadoras em
favor da Inclusão Social, da cons-
trução de estruturas sociais sus-
tentáveis e justas. Ela entendia que
uma sociedade justa e inclusiva era
fundamental para o crescimento
sustentável e o bem-estar coletivo.

Viva a professora Maria
da Conceição Tavares!

———
André Naves, Defen-
sor Público Federal
com mais de 15 anos
de atuação Previdenci-
ária; Membro do Fórum
Interinstitucional Pre-
videnciário do TRF3

A crença e a ciência
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Dia D contra paralisia infantil
imunizou 1.430 crianças
Ação aconteceu no último sábado, 08/06, com 32 unidades abertas das 8h às 17h

O Dia D da Campanha Naci-
onal de Vacinação contra a Polio-
mielite, a paralisia infantil, imu-
nizou 1.430 crianças no último
sábado (8), quando a Secretaria
de Saúde abriu 32 unidades de
saúde da cidade, das 8h às 17h,
para receber a população. O obje-
tivo da ação foi de ampliar a co-
bertura vacinal e imunizar crian-
ças menores de cinco anos e tam-
bém contou com a presença do Zé
e da Maria Gotinha, que desfila-
ram em carro aberto pelas ruas da
cidade como forma de incentivar
as crianças a tomarem a vacina.

Rafael, de 4 anos, esteve com
sua mãe Camilla Mingorance
Correa, na UBS Piracicamirim
(antigo Crab) para receber a goti-
nha e ficou surpreso com a pre-
sença dos porta-vozes da campa-
nha nacional. “Eu adoro o Zé
Gotinha e a namorada dele. Vim
tomar minha vacina e estou pro-
tegido”, disse o menino. “Sempre
busco deixar a vacinação dos
meus filhos em dia, pois é isso que
garante a saúde deles. Deixo aqui
o convite às mães e os pais que
tragam seus filhos e filhas para
vacinar”, completou Camilla.

Isaque Souza dos Santos,
também levou seu filho Nicolas,
de 3 anos, para vacinar. “É mui-
to importante a imunização. Não
se trata de gostar ou não, de ser
contra ou a favor. A vacina é
para o bem dos nossos filhos e
de toda a população”, disse. Ni-
colas também aprovou a campa-
nha. “A vacina tem sabor azedo,
de limão, eu gostei. Vi o Zé Goti-
nha, ele é legal”, disse o menino.

Divulgação

Zé e Maria Gotinha desfilaram no caminhão do corpo de bombeiros
para divulgar a campanha de vacinação contra a paralisia infantil

Até domingo (9), 2.686 crian-
ças receberam o imunizante con-
tra a paralisia infantil. Nos anos
anteriores, a cobertura vacinal em
todo o estado foi de 77,13% em
2022, já em 2023 foi 85,65%; em
Piracicaba, a cobertura foi de
93,17% em 2022 e de 84,97%, em
2023; de acordo com o Painel de
Monitoramento da Coberturas
Vacinais do Ministério da Saúde.

Conforme reforçou Cibele
Melo dos Reis, enfermeira res-
ponsável pelo Departamento de
Imunização da SMS, o número
é bom, mas está abaixo do espe-
rado. “A meta para este ano é
imunizar 95% do público-alvo,
cerca de 18.200 crianças, ainda
nessa semana quando está pre-
visto o encerramento da cam-
panha. É um número baixo, por
isso convocamos os pais e res-
ponsáveis a levarem seus filhos

para receberem a gotinha con-
tra a poliomielite”, afirmou.

A campanha acontece até 12 de
junho e, para a imunização, os pais
devem levar as crianças a qualquer
uma das 68 salas de vacina de Pira-
cicaba instaladas em Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS) e Unidades de
Saúde da Família (USF) com cader-
neta de vacinação e um documento
de identificação com foto, cartão
Pira Cidadão ou Cartão Nacional do
SUS. Durante a semana, a vacina-
ção acontece em todas as unidades
de saúde da cidade: UBSs das 8h
às 15h (exceto UBS Paulista – anti-
go Crab), e USFs (Unidades de Saú-
de da Família), das 8h às 16h.

A poliomielite, doença infec-
tocontagiosa aguda, é caracteriza-
da pela contaminação pelo polio-
vírus que pode causar paralisia
muscular dos membros inferiores,
de forma assimétrica e irreversí-

vel, em casos graves podendo evo-
luir a óbito, sendo a vacinação a
principal forma de prevenção.

Atualmente, o país está em
processo de transição para a subs-
tituição das duas doses de reforço
da vacina oral poliomielite (VOP)
para um reforço com vacina inati-
vada poliomielite (VIP). A previ-
são é de que a medida seja adota-
da no segundo semestre de 2024.

SINTOMAS – A maioria das
pessoas infectadas não manifesta
sintomas ou apresenta poucos sin-
tomas e estes são parecidos com ou-
tras doenças virais como: febre,
mal-estar, dor de cabeça, dor de
garganta e no corpo, sintomas
gastrointestinais (náuseas e vô-
mitos), constipação (prisão de
ventre), espasmos, rigidez na
nuca e meningite. Somente 1%
das pessoas infectadas apresen-
tam a forma paralítica da doença.

Na noite desta segunda-fei-
ra (10), durante a 35ª Reunião
Ordinária da Câmara Municipal
de Piracicaba, a vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato cole-
tivo “A Cidade é Sua”, destacou
em seu discurso várias ações e
projetos relativos à questão ambi-
ental, em celebração ao mês do
meio ambiente. Ela iniciou ressal-
tando a importância da data, men-
cionando que o 5 de junho é o Dia
Internacional do Meio Ambiente.

Silvia Morales frisou que o
Partido Verde, ao qual pertence,
tem a ecologia como seu principal
valor, e destacou sua atuação
como presidente da Comissão de
Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba nos últimos
três anos. Entre os projetos de lei
propostos, citou o Código Flores-
tal Municipal, que, apesar de ser
apresentado pela terceira vez, não
foi aprovado na última semana.

A vereadora também desta-
cou o Programa de Incentivo ao
IPTU Verde, que atualmente en-
frenta parecer contrário da Co-
missão de Legislação, Justiça e
Redação (CLJR). Este projeto,
aponta Silvia Morales, visa ofe-
recer incentivos a proprietários
que adotem práticas sustentá-
veis, como a implementação de
telhados verdes, áreas permeá-
veis e o uso da água de forma
eficiente. Segundo ela, a discus-
são foi adiada devido à falta de
quórum, mas ela expressou a im-
portância de continuar o debate.

Outro projeto mencionado foi
o incentivo ao uso da energia solar

fotovoltaica, também enfrentando
parecer contrário, mas que a vere-
adora pretende defender ou ajus-
tar. Além disso, ela falou sobre sua
presidência no Fórum de Gestão e
Planejamento Territorial Sustentá-
vel, iniciativa continuada da ex-
vereadora Nancy Thame, de
quem Silvia foi assessora. Esse
fórum é um espaço de debate so-
bre temas diversos, incluindo
hortas urbanas, mudanças climá-
ticas e loteamentos irregulares.

No discurso, a vereadora res-
saltou ainda audiências públicas
e movimentos que visam prote-
ger áreas verdes na cidade, como
o projeto de revitalização da Pra-
ça José Bonifácio e a duplicação
da Avenida Alidor Pecorari, além
de ações contrárias ao corte de
árvores na Praça Antônio de Pá-
dua Dutra e outras áreas. Ela
mencionou ainda o projeto “Tri-
tura Pira”, que visa o reaprovei-
tamento de resíduos de poda de
árvores para forração agrícola.

Silvia Morales também falou
sobre sua participação na constru-
ção do Simapira, a Semana Inte-
grada de Meio Ambiente de Pira-
cicaba, e convidou a população a
participar das atividades no Sesc,
que incluem exibições de filmes
sobre desastres ambientais e me-
sas redondas sobre energia foto-
voltaica e mudanças climáticas.

Ao encerrar sua fala, a verea-
dora reafirmou o compromisso de
seu mandato coletivo com a pre-
servação ambiental e a promoção
de políticas sustentáveis, convidan-
do a comunidade a se engajar nas
atividades e discussões propostas.
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Como funciona a
cidade no feriado

O feriado de Santo Antônio,
na quinta (13), altera a rotina da
cidade. Uma das mudanças acon-
tecerá no funcionamento dos ser-
viços públicos, já que o dia 14/06,
sexta-feira, será ponto facultativo,
estabelecido por meio do decreto
municipal 19.757/2023. Dessa for-
ma, o Centro Cívico, secretarias e
autarquias municipais não terão
expediente na quinta (13), e na sex-
ta-feira (14), retornando ao seu
funcionamento normal a partir
das 8h30, da segunda-feira (17).
É importante ressaltar que todos
os serviços emergenciais serão
mantidos nesse período e a pro-
gramação está sujeita a alterações.

Prefeitura de Piracica-
ba – Fechada dias 13 e 14/06.

Câmara Municipal – Fe-
chada dias 13 e 14/06.

Ipasp– Fechado dias 13 e 14/06.
Poupatempo Municipal

– Fechado dias 13 e 14/06.
Poupatempo Estadual –

A unidade estará fechada.
Bancos – Fechados.
Transporte público – As

linhas irão operar com horários de
domingo e feriado. Exceto as linhas
210 (Unileste) e 505 (Uninorte),
que operam com horário de dias
úteis. A linha 507–Parque Auto-
motivo (via Hyundai) irá operar
com horários de dias úteis para
atender os trabalhadores da região.
A loja da TUPi estará fechada.

Coleta de lixo domicili-
ar – Funciona normalmente.

Comércio – As lojas po-
dem abrir das 9h às 16h.

Shopping – Lojas, 14h às
20h e alimentação e lazer, das
11h às 22h.

Saúde – Todos os serviços
de emergência funcionam nor-
malmente. As UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento) e COT (Cen-
tral de Ortopedia e Traumatolo-
gia) funcionam 24h. SAMU aten-
de normalmente pelo telefone 192.
Já as UBSs (Unidades Básica de
Saúde), CRABs (Centros de Refe-
rência da Atenção Básica) e USFs
(Unidades de Saúde da Família)
estarão fechadas, retomando
atendimento no dia 17/06.

Assistência Social – Os
Centros de Referência de Assistên-
cia Social (Cras) Jardim São Paulo,
Piracicamirim, Mário Dedini, São
José, Vila Sônia e Novo Horizonte,
Centro de Referência Especializa-
do de Assistência Social (Creas),
Centro Pop e Cadastro Único, não
terão atendimento nos dias 13 e 14/
06. O Serviço Especializado em Abor-
dagem Social (Seas) não atenderá
no dia 13/06, mas retornará o aten-
dimento no dia 14/06, 9h às 18h.

Abastecimento (varejões
municipais) – No dia 13/6 fun-
cionarão o Varejão Municipal Vila
Rezende, das 5h às 11h e Primave-
ra/Fátima e Parque Piracicaba/
Balbo, das 14h às 19h e Feira livre
Vila Boys, das 6h às 12h. Varejão
1° de Maio, das 14h às 19h. No dia
14/06 funcionarão o Varejão Mu-
nicipal Nova Piracicaba e Feira Li-
vre Riachuelo, das 6h às 12h; Vila
Sônia II e Jupiá II, das 14h às 19h e
Alvorada, das 14h às 19h30.

Mercado Municipal  –
Dia 13/6, das 6h às 12h e dia
14/6, das 6h às 17h30.

Cultura – Semac (Secretaria
Municipal de Ação Cultural), Cen-
tros Culturais Hugo Pedro Carra-
dore e Isaíra Aparecida Barbosa
(Zazá), Teatro Municipal Dr. Los-
so Netto e Biblioteca Pública Muni-
cipal Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto, fechados de 13 a 16/06.

Casa do Povoador, fecha-
da dias 13 e 14/06, abre dia 15 e
16/06, das 13h às 17h;

Museu Prudente de Mo-
raes, aberto dias 13, 14 e 15/06,
das 10h às 14h; fechado dia 16/06;

Teatro Erotídes de Cam-
pos, fechado dia 13/06; aberto
dias 14, 15 e 16/06, somente para
realização de espetáculos pro-
gramados e Pinacoteca Muni-
cipal Miguel Dutra, aberta to-
dos os dias, das 9h às 17h.

Turismo: Dia 13/06
Centro de Informações

Turísticas Casarão do Turis-
mo - das 9h30 às 17h30.

Elevador Turístico Alto
do Mirante – das 10h às 18h.

Trenzinho – das 10h às 18h.
Pedalinho – das 9h às 18h.
Passeio de Barco – das

9h às 18h.
Feira de Artesanato da

Rua do Porto – das 10h às 17h
Casa do Artesão do Enge-

nho Central – das 10h às 18h.
Complexo Gastronômi-

co da Rua do Porto – Aberto.
Dia 14/06
Turismo – Centro de In-

formações Turísticas Casarão
do Turismo – fechado

Elevador Turístico Alto
do Mirante – fechado.

Trenzinho – fechado.
Pedalinho – fechado.
Passeio de Barco – das 9h

às 18h.
Feira de Artesanato da

Rua do Porto – fechado.
Casa do Artesão do En-

genho Central – fechado.
Complexo Gastronômico

da Rua do Porto – Aberto.
Zoológico e Paraíso da

Criança – Dias 13 e 14/06 Zooló-
gico e Paraíso da Criança estarão
abertos normalmente, das 9h às 16h
e das 9 às 20h, respectivamente.

Parques Públicos – Aber-
tos. Pq. da Rua do Porto, das 6h
às 21h30; Pq. do Piracicamirim,
6h às 21h; Pq. do Monte Líbano,
das 6h às 21h; Engenho Central,
das 6h às 21h e Parque da Esta-
ção da Paulista, das 5h às 21h.

Museu da Água e Aquá-
rio Municipal – Irão funcio-
nar normalmente nos dias 13, 14,
15 e 16/06, das 9h às 17h.

Pelotão Ambiental –
3422-0200 (24 horas)

Defesa Civil – 199 (24 horas)
Polícia Militar – 190 (24 horas)
Polícia Civil – 197 (24 horas)
Guarda Civil – 153 (24 horas)
Corpo de Bombeiros –

193 (24 horas)
Polícia Rodoviária – (19)

3424-2872 (24 horas)
CPFL – 0800-0101010 (24

horas)
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Arrastão recolheu 5,96 toneladas
de inservíveis em cinco bairros
Equipes estiveram no último sábado (8) no Jardim Monte Cristo, Jardim
Ibirapuera, Jardim Camargo, Tatuapé e Santo Antônio; atente-se para os cuidados

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
recolheram 5,18 toneladas de in-
servíveis no Arrastão da Dengue
realizado no último sábado (8) nos
bairros Jardim Monte Cristo, Jar-
dim Ibirapuera, Jardim Camargo,
Tatuapé e Santo Antônio. O objeti-
vo é o combate ao mosquito Aedes
aegypti, transmissor da dengue,
zika, chikungunya e febre amarela
urbana. O PMCA é ligado ao Cen-
tro de Controle de Zoonoses (CCZ),
da Secretaria Municipal de Saúde.

Para o próximo sábado, 15/06,
das 8h às 14h, o Arrastão da Den-
gue vai passar pelos bairros Vila
Cristina, Jardim Stênico, Monte
Verde, Jardim Cruzeiro, Jardim

Monte Branco, Jardim Regina,
Nova Paulista, Jardim Tarumã,
Jardim João Conceição, Jardim
Bourguesi e Jardim Glória, com pon-
to de encontro no Centro Comunitá-
rio próximo a UPA Vila Cristina.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a 11/
06 de 2024 foram registradas
45.373 notificações para a dengue
com 21.832 casos positivos e sete
óbitos. No mesmo período de 2023,
foram 11.260 notificações, 2.763
casos confirmados e dois óbitos. Em
2022, foram 5.292 notificações,
1.343 confirmações, e um óbito.

Para denunciar imóveis
abandonados ou locais que te-
nham possíveis criadouros da

dengue bastar registrar solicitação
no SIP 156 e outras orientações no
PMCA pelo telefone (19) 3427-3351.

PREVENÇÃO – Alguns
dos cuidados mais importantes
para a prevenção da dengue são:

– Utilizar repelente, princi-
palmente em lugares fechados.

– Eliminar focos de água
parada;

– Manter os pratos de va-
sos de flores e plantas com
areia até a borda;

– Guardar garrafas com a
boca virada para baixo;

– Limpar sempre as calhas
dos canos;

– Não jogar lixo em terre-
nos baldios;

– Colocar o lixo sempre em
sacos fechados;

– Manter baldes e caixa
d’água devidamente tampados e
piscinas com colocação de cloro;

– Não deixar acumular
água em pneus;

– Furar latas de alumínio
antes de serem descartadas
para não acumular água;

– Lavar bebedouros de aves
e animais pelo menos uma vez
por semana;

– Em caso de suspeita da
doença, entrar em contato ime-
diatamente com a unidade de
saúde mais próxima da residên-
cia e jamais utilizar medicação
por conta própria.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das Secretarias de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras
(Selam), de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Semut-
tran) e da Ação Cultural (Semac),
apoia, no dia 30/06, a 13ª Corrida
Turística de Piracicaba realizada
pela Cataguá Construtora e Incor-
poradora. O evento é sem fins lu-
crativos e o resultado será rever-
tido em doações ao Fundo Soci-
al de Solidariedade (Fussp).

A prova possui percursos
de 5,5 km, 10 km e Desafio
Turístico 15 km. No ano pas-
sado, o Fussp recebeu a doa-
ção de mais de 100 mil unida-
des de fraldas geriátricas doa-
das pela Cataguá Construtora.

Para Andréa Almeida, pre-
sidente do Fussp, um dos pila-
res do esporte é o fortalecer o es-
pírito de união e solidariedade.
“É gratificante constatar que
esse tipo de evento promove bem-
estar e alegria aos arredores dos
pontos turísticos mais lindos de
Piracicaba. Notamos que famíli-
as e grupos de amigos esperam
todos os anos por essa prova e,
quando lembramos que toda a
renda é revertida aos projetos do
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13ª Corrida Turística acontece no dia 30
Divulgação

13ª Corrida Turística de Piracicaba acontece em 30 de junho

Fussp, o evento se torna ainda
mais recompensador. Agradece-
mos à Cataguá pela iniciativa e
disponibilidade para fazer essa
ação acontecer”, destacou.

A 13ª Corrida Turística tem
largada na Rua do Porto e passa
por pontos turísticos como Pon-
te Pênsil, Engenho Central, Véu
da Noiva e calçadão à margem
do Rio Piracicaba. Ao final da
prova, os atletas recebem a tra-
dicional pamonha piracicabana.

“A Corrida Turística é uma
ação de incentivo à qualidade
de vida e saúde através do es-
porte, além de direcionar todo
o lucro para ações sociais. Essa
iniciativa tem total sinergia
com o propósito da nossa em-
presa, que é transformar posi-
tivamente a vida de pessoas”,
comentou o diretor-presidente
da Cataguá Construtora, João
Evangelista de Carvalho Filho.

A largada está prevista para
as 7h, para a prova de 5,5 km e
Desafio Turístico 15 km; e 7h30
para o trajeto de 10km, todas sain-
do no último bolsão de estaciona-
mento da Rua do Porto. As inscri-
ções estão abertas pelo site:
corridaturisticapiracicaba.com.br.

A competição integra o calen-
dário de eventos turísticos do mu-
nicípio. De acordo com a organiza-
ção, a prova costuma atrair atletas
de 150 cidades. Neste ano, o even-
to espera receber 6 mil participan-
tes com idade acima de 14 anos.

Além disso, no dia 29/06,
no Parque da Rua do Porto, a
organização do evento promove
a Corridinha Turística, voltada
a crianças a partir de dois anos
de idade. Com brincadeiras e in-
teração com personagens infan-

tis, os participantes mirins po-
dem competir de acordo com
sua faixa etária: crianças de até
quatro anos correm 50 metros
e as demais são divididas por
faixas de 100m a 700 metros.

SERVIÇO
Corrida Turística de Piraci-
caba. Dia 30/06, às 7h. Pro-
vas de 5,5 km, 10 km e De-
safio Turístico 15 km. Inscri-
ções pelo site: https://www.
corridaturisticapiracicaba.com.br/
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Palestra sobre culto mexicano acontece nesta quinta (13)
No próximo dia 13 de junho,

às 19h30, a Tenda de Umbanda
Caboclo Jiboia e Zé Pelintra das
Almas sediará a palestra “Santa
Muerte: culto e devoção”. O evento
visa não apenas a difusão do co-
nhecimento sobre o culto mexica-
no à Santa Muerte, mas também a
eliminação de preconceitos associ-
ados a essa prática religiosa.

Ademir Barbosa Júnior, co-
nhecido como Pai Dermes de Xan-
gô, será o palestrante da noite. Pai
Dermes, que é um estudioso do
tema e está prestes a lançar um
livro sobre Santa Muerte, tem se
dedicado a esclarecer os mal-en-
tendidos que cercam esse culto. “O
culto à Santa Muerte é riquíssimo
e diversificado, mesclando ele-
mentos do catolicismo popular
com a cosmovisão mesoamerica-
na. Cultuar a Santa Muerte é ce-
lebrar a vida plena”, afirma.

O palestrante também man-
tém um perfil no Instagram,
@santamuertecultoedevocao,
onde compartilha informações e
promove discussões sobre o tema.
“A palestra, assim como o livro e
o perfil no Instagram, tem o in-
tuito de esclarecer, apresentar o
culto e dissolver preconceitos”,
explica. Ele ressalta que a associa-
ção entre Santa Muerte e o narco-
tráfico no México é um equívoco,
comparando-a a outras distorções
históricas de símbolos religiosos.

“Quantas violências ao longo
da História foram cometidas em
nome de Deus, Jesus, entre ou-
tros? O que dizer da suástica bu-
dista, cujo significado sagrado foi
alterado por Hitler? Se hoje, no
Brasil, temos traficantes neopen-
tecostais, seus antecessores mui-
tas vezes eram devotos do Orixá
Ogum, São Jorge ou Zé Pelintra.

Portanto, tentativas de domina-
ção em nome da Espiritualidade
dizem mais sobre o humano do que
sobre as representações do Espiri-
tual e do Divino”, argumenta.

As inscrições para a palestra
são gratuitas e podem ser feitas pelo
WhatsApp (19) 99706-4603. No en-
tanto, o evento conta com apenas
20 vagas, e os organizadores soli-
citam aos participantes a doação
de 1 kg de alimento não perecível.

CURRÍCULO - Pai Dermes
é uma figura destacada no cená-
rio cultural e religioso. Autor de
dezenas de livros, alguns premia-
dos e traduzidos, ele é doutoran-
do em Comunicação pela UNIP,
mestre em Literatura Brasileira
pela USP e graduado em Letras
pela mesma instituição. Recebeu
títulos de Doutor honoris causa
pelo MCNG-IEG (2018) e pela FE-
BACLA (2019), além de ser pós-

graduado em Ciências da Religião
pelo Instituto Prominas. Nascido
em Piracicaba, em 2 de agosto de
1972, é patrono e titular da cadei-
ra 62 da Academia Independente
de Letras, com a divisa “Axé”.

Em Piracicaba, idealizou e co-
ordenou inúmeros projetos cul-
turais e o Fórum Municipal das
Religiões de Terreiro (2011-2014),
produziu curtas-metragens com
temática dos Orixás e dirige a
Tenda de Umbanda Caboclo Ji-
boia e Zé Pelintra das Almas, fun-
dada em 2015, em Blumenau - SC.
Em 2014, presidiu o Fórum Eu-
ropeu de Umbanda, em Leiria,
Portugal, e em 2015 foi o vice-pre-
sidente do Fórum Catarinense de
Umbanda, em Blumenau. Pai
Dermes é Ogã há mais de 20
anos do Ile Iya Tunde, atualmen-
te sediado em Embu das Artes -
SP, com a dijina Tata Obasiré.
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Vereador busca informações sobre o ‘Mais Médicos’ no Município
Na noite desta segunda-feira

(10), durante a 35ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, foi aprovado o requeri-
mento 699/2024, do vereador Ary
de Camargo Pedroso Jr. (PL). O
documento solicita informações ao
Executivo sobre a adesão do muni-
cípio ao Programa “Mais Médicos”.

O Programa Mais Médicos
(PMM) é uma iniciativa do gover-
no federal destinada a fortalecer a
Atenção Primária no Brasil, consi-
derada a porta de entrada prefe-

rencial do Sistema Único de Saúde
(SUS). O programa se destaca por
sua presença em todos os municí-
pios, proporcionando atendimento
próximo de todas as comunidades.
Seu principal objetivo é levar médi-
cos para regiões onde há escassez
ou ausência desses profissionais,
além de investir na qualificação e
formação contínua, visando tanto
a resolução de emergências no aten-
dimento básico quanto a garantia
de um atendimento qualificado fu-
turo para os usuários do SUS.

A adesão ao PMM é vista
como uma estratégia importan-
te para preencher as vacâncias
existentes na Rede de Atenção
Básica do município, especial-
mente para atender a demanda
das Unidades Básicas de Saúde
(UBSs) e das Unidades de Saúde
da Família (USFs). Nesse contex-
to, o vereador Ary de Camargo
Pedroso Jr. apresentou o reque-
rimento solicitando informações
detalhadas sobre a participação
do município no programa.

O requerimento aprovado
faz as seguintes indagações:
quantos médicos atuam atual-
mente no município através do
Programa Mais Médicos, citan-
do as unidades de saúde em que
esses profissionais estão lota-
dos; se há previsão para novas
contratações pelo programa e,
em caso afirmativo, qual seria o
prazo; e quantos outros médi-
cos atuam no município em
parceria com programas vincu-
lados ao Governo Federal.
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Piracicaba é referência na aplicação
de pavimento em concreto em MG
Uso do Pavimento Urbano em Concreto é considerado uma solução
sustentável para a infraestrutura dos municípios e pouco utilizado no Brasil

PDB/SPDB/SPDB/SPDB/SPDB/SELAMELAMELAMELAMELAM

Sub-12 disputa as oitavas de final
da Copa Metropolitana de Futsal

A Prefeitura de Piracicaba es-
teve na programação do Workshop
Pavimento Urbano de Concreto:
Uma Solução Competitiva e Sus-
tentável para as Cidades com o pa-
cote de revitalização de 258 quilô-
metros de vias do município. O
evento aconteceu em Nova Lima
(MG) com a participação da secre-
tária de Mobilidade Urbana, Trân-
sito e Transportes (Semuttran),
Jane Franco, e o engenheiro Evan-
dro Sotto, que apresentaram a
análise dos resultados e o feedba-
ck da comunidade sobre o proje-
to, que é considerado referência
para os municípios e estados na
aplicação desta pavimentação.

O evento foi realizado pela
Associação Brasileira de Cimento
Portland (ABCP) e o Sindicato
Nacional da Indústria do Cimen-
to (SNIC) que levou para o debate
exemplos e orientações sobre o
emprego do pavimento de concre-
to em vias urbanas (PUC). Além
do presidente da ABCP e SNIC,
Paulo Camillo Penna, e o secretá-
rio de Obras e Serviços de Nova
Lima, Marcelo Henriques Pinto,
representando a prefeitura do
município que recebeu o evento,
o workshop teve a presença de es-
pecialistas na aplicação do pavi-
mento de concreto nas cidades,
e a Prefeitura de Piracicaba foi
convidada como referência para
falar sobre a pavimentação que
está sendo feita no município.

“Foi uma honra representar
nosso município neste workshop,
pudemos levar nossa experiência
colaborando com todos os presen-
tes, gestores e técnicos, sobre essa
inovação em Piracicaba. Além de
todas as vantagens que o pavi-
mento em concreto possui, des-
tacamos o custo-benefício, pois
teremos um material sem danos
por no mínimo 20 anos, seguin-
do a tecnologia aplicada em ou-
tros países, que em média che-
gam a ter 65% das vias em con-
creto, o que demonstra a asserti-
vidade do projeto. É realmente
um reconhecimento que perdura-
rá gerações”, disse Jane Franco.

A aplicação do pavimento de
concreto no município teve início
em dezembro do ano passado pela
rua Professor Benedito de Andra-
de, no Unileste, a primeira de 30
pontos do município que vão re-
ceber este tipo de pavimentação.
Ao todo, cerca de 45km de aveni-
das e ruas da cidade com intenso
fluxo de veículos foram contem-
pladas, que fazem parte do paco-
te de recape que vai beneficiar 258
km de vias de Piracicaba com
material asfáltico e de concreto.

A utilização deste tipo de pavi-

Piracicaba esteve na programação do Workshop Pavimento Urbano de Concreto, em Nova Lima, MG

Divulgação

mento de concreto em vias urba-
nas é uma tecnologia inovadora,
que tem como uma das principais
características a grande durabili-
dade – o que diminui o custo com
a manutenção dos veículos e da
própria malha asfáltica, além de
outras características sustentáveis,
como colaborar para redução da
temperatura ambiente e por ser al-
tamente refletora, diminuir a ne-
cessidade de iluminação pública.

Por ser um método inovador,
poucas cidades do Brasil utilizam
este tipo de pavimento, sendo mais
comum em outros países como o
Canadá, Chile, Argentina, Colôm-
bia e EUA. Durante o workshop,
foram citados alguns exemplos que
foram acompanhados pela ABCP
no país, entre eles os corredores de
ônibus (BRTs) de Curitiba (PR),
Recife (PE), Brasília (DF) e Rio de
Janeiro (RJ), algumas vias e pra-
ças em São Paulo (SP), loteamen-
tos em Campinas (SP) e vias de Vi-
tória (ES), entre alguns outros.

“Com o avanço tecnológico, o
asfalto começa a ser substituído
pelo concreto e, ao mesmo tempo,
ajuda a melhorar as característi-
cas do pavimento. Principalmente
com a adição de macrofibras es-
truturais como reforço, o concre-
to fica durável e pode suportar car-
gas pesadas, mesmo com baixas
espessuras, tornando-o ideal na
construção de pavimentos urba-
nos, estradas e vicinais rurais. Por
todas essas características, o con-
creto torna-se especialmente efici-
ente em áreas onde há necessida-
de de maior resistência e durabili-
dade, como em estruturas que
suportam tráfego intenso e exigem
baixa manutenção. Por essas ra-
zões, a substituição dos pavimen-

tos de asfalto por pavimentos de
concreto é uma tendência mundi-
al, principalmente em razão do seu
apelo tecnológico, sustentável, eco-
nômico e mais durável”, explica
Sotto, engenheiro da Semuttran.

Até o momento, foram execu-
tados 20 km de pavimentação em
concreto em Piracicaba, e a previsão
é que até setembro seja concluída a
primeira etapa de revitalização.

PAVIMENTAÇÃO EM
CONCRETO – A pavimentação
em concreto é muito comum em
vias com tráfego intenso de veí-
culos, incluindo os pesados, como
em rodovias e estradas vicinais.
O uso do PUC (Pavimento Urba-
no em Concreto) é considerado
uma solução sustentável para a
infraestrutura dos municípios
por uma série de características.

O pavimento em concreto tem
uma vida útil de no mínimo 20
anos contra danos causados pelos
impactos no pavimento, com o in-
tenso tráfego de veículos. Apesar
do custo ainda ser em torno de 5%
mais alto de aplicação, pela longa
durabilidade, em torno de 4 a 5
vezes mais que o pavimento asfál-
tico, reduz a necessidade de recor-
rentes manutenções (como tapa-
buracos), que além de gerarem
custos, são uma solução temporá-
ria. As manutenções são apenas
para selagem das juntas, o que
reduz os congestionamentos pelas
interdições serem mais rápidas.

Por não ter uma característi-
ca flexível, a capacidade de resis-
tência à deformação do concreto é
10 vezes maior que o do asfalto,
não deformando quando há acele-
ração ou frenagem de veículos, além
de provas de cargas dos veículos.

Pelo pavimento ser de uma

cor mais clara, eles refletem me-
lhor a luz (por exemplo, de fa-
róis de veículos), permitindo
uma economia de 30 a 60% de
energia elétrica na iluminação
pública e na sinalização. O tom
mais claro também dá melhor vi-
sibilidade aos motoristas, com até
30% a mais de reflexão de luz.

A superfície clara também con-
tribui para a redução da tempera-
tura ambiente (cerca de 5º C), e
como consequência, diminui os
gastos com ar-condicionado, redu-
zindo a poluição ambiental. A re-
dução chega a até 17º C na tempe-
ratura medida na superfície do
pavimento de concreto em rela-
ção àquelas medidas na superfí-
cie de pavimentos asfálticos (mais
utilizadas em áreas urbanas).

WORKSHOP – O evento foi
realizado em maio com a participa-
ção de cerca de 80 pessoas. Além
da abertura pelo presidente da
ABCP e SNIC, e o secretário de
Obras e Serviços de Nova Lima, o
engenheiro Lincoln Raydan, geren-
te da Regional MG da ABCP, fez
uma apresentação sobre o “PUC
– Uma solução sustentável para
a infraestrutura das Cidades”,
destacando sua aplicabilidade.

Carlos Bassamino, da R9-Pro,
falou sobre “Projeto e execução do
Pavimento de Concreto com Fibras
Sintéticas” e Gustavo Fonseca, da
MC Bauchemie, apresentou a pa-
lestra “Agente de Cura para o Pa-
vimento Urbano de Concreto”. O
encontro foi concluído a apresen-
tação do engenheiro Evandro
Sotto e a secretária Jane Franco
Oliveira, da Semuttran, sobre o
“Case PUC / Piracicaba-SP: Impac-
to das obras, análise dos resulta-
dos e feedback da comunidade”.

Após encerrar a fase classifi-
catória da 29ª Copa Metropolita-
na de Futsal na terceira colocação
do grupo B com 11 pontos, sendo
três vitórias, dois empates e uma
derrota, a equipe do PDB/Selam
entra em quadra hoje (12), a partir
das 21h30, para o confronto váli-
do pela fase de oitavas de final.

O elenco piracicabano que é
comandado pelos professores de
Educação Física da Selam, Gusta-
vo de Sousa Cerqueira e Rodrigo
de Godoy Dias, enfrenta a repre-
sentação da Associação Desporti-
va Aliança. A partida tem início às
21h30, no Ginásio de Esportes
Rogê Ferreira, em Campinas.

Divulgação

Equipe de futsal sub-12 da Selam tem desafio pelas oitavas de final

A equipe piracicabana joga
com Arthur Mello, Arthur Nar-
ciso Gasparotti, Davi Edison
Carraro, Davi Matheus Passari-
ni, Davi Severino Biazon, Enzo
Furlan Ferreira, Fábio Lucas
Lyrio Reis, Felipe Moreira dos
Santos, Francisco Monteiro Zer-
binatti, Gabriel Batista Ferreira,
Gabriel Lagreca Teixeira, Gabri-
el da Costa Bicudo, Hector Do-
natto Barbieri. Heitor Peres
Françoso, Henrique Gomes de
Freitas, Isaac Appolinario, Mi-
guel Augusto Gomes de Lima,
Milton Luiz Medeiros Biazotti,
Pedro da Paz Cerqueira e Walla-
ce Henrique da Silva Oliveira.

Estudantes da Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq/USP), integran-
tes do Programa de Educação
Tutorial – PET Ecologia estive-
ram, na tarde do último do-
mingo (10), no Instituto Suinã,
em instalações nos municípios
de Jacareí/SP e Guararema/SP.

O grupo foi acompanhado
pela professora Karina Soledad
Maldonado Molina, do departa-
mento de Economia, Administra-
ção e Sociologia, coordenadora
dos cursos de Licenciatura em Ci-
ências Biológicas e Licenciatura
em Ciências Agrárias da Esalq e
tutora do PET Ecologia. “Esta vi-
sita técnica está relacionada ao
projeto de Clima e Saúde Plane-
tária. Estiveram presentes os es-
tudantes que fazem parte do gru-
po, estudantes que estão partici-
pando do processo seletivo e es-
tudantes convidados da licencia-
tura”, comentou a docente.

De acordo com a professora,
os Programas de Educação Tuto-
rial - PET MEC são organizados por
atividades e uma delas é o projeto
de Clima e Saúde Planetária, que
busca por meio da pesquisa desen-
volver os conhecimentos na temá-

tica dos estudantes atualmente dos
cursos de Engenharia Agronômi-
ca, Biologia e Gestão Ambiental.

“A visita teve como objetivo
conhecer as ações de uma orga-
nização da sociedade civil, conhe-
cer o processo de implementação
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Integrantes do PET Ecologia visitaram o Instituto Suinã

de uma Unidade de Conservação
com esta configuração e conhe-
cer o refúgio da ave. A visita ao
viveiro teve ainda o propósito de
conhecermos as ações da prefei-
tura quanto à proteção das nas-
centes e educação ambiental”.

O Instituto Suinã é uma or-
ganização da sociedade civil fun-
dada em 2014 por um grupo de
profissionais atuantes há vários
anos na área Socioambiental.

Saiba mais em https://www.
institutosuina.org/institutosuina

Estudantes da Esalq/USP tiveram contato com o processo de implementação de uma Unidade de Conservação

Divulgação

Ao utilizar a tribuna, durante
a 35ª Reunião Ordinária de 2024,
nesta segunda-feira (10), o verea-
dor Paulo Camolesi (PSB) exibiu
um vídeo do Conselho Federal de
Medicina Veterinária, que aborda
uma série de preocupações relacio-
nadas a um procedimento médico
anteriormente proibido para ani-
mais, mas que agora está sendo as-
sociado ao aborto de fetos no Brasil.

O Conselho Federal de Medi-
cina Veterinária proibiu esse pro-
cedimento há doze anos devido à
sua crueldade, porém, há receios
de sua aplicação em abortos hu-
manos. O vídeo apela pela aprova-
ção do projeto de lei 1904/2024 que
visa para impedir essa prática e des-

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Vereador apela por conscientização
em relação a discussão do aborto

creve detalhadamente a “brutali-
dade do procedimento”, enfati-
zando a necessidade de consci-
entização e ação para “combater
essa prática cruel e absurda”, vi-
sando proteger a vida e o bem-es-
tar dos animais e seres humanos.

Camolesi comentou que o pro-
jeto de lei é uma medida que crimi-
naliza, e apelou aos vereadores
para passarem uma mensagem aos
deputados de seus respectivos par-
tidos, para apoiarem essa propos-
ta. Ele também expressou preocu-
pação com a situação, comparan-
do-a à proibição anterior desse
procedimento para animais e
questionando a atual permissão
para o aborto de fetos humanos.

Divulgação

A Câmara Municipal de Piraci-
caba recebeu, segunda-feira
(10), 45 alunos da Escola Es-
tadual “Professor Juracy Neves
de Mello Ferracciu”. Eles parti-
ciparam do programa Conhe-
ça o Legislativo, a convite da
vereadora Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo A Cidade
é Sua, sob a coordenação da
professora Vanessa Maria Ca-

listo. Os alunos participaram
de uma visita ao Legislativo,
acompanharam palestras so-
bre os aspectos históricos da
formação das câmaras no sis-
tema político brasileiro, a divi-
são dos poderes da Repúbli-
ca e ainda simularam reunião
ordinária com o objetivo de
entender como funcionam os
trabalhos dos vereadores.

ESCOLA PROF. JURACY FERRACIU
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Na noite desta segunda-fei-
ra (10), durante a 35ª Reunião
Ordinária da Câmara Municipal
de Piracicaba, o vereador André
Bandeira (PSDB) fez um discur-
so emocionado e de gratidão, ao
lembrar os 28 anos desde o aci-
dente que o deixou em uma ca-
deira de rodas. Ele tinha 21 anos
na época do acidente e refletiu
sobre a drástica mudança em sua
vida e expressou profunda grati-
dão a diversas pessoas que o apoi-
aram ao longo de sua trajetória.

O vereador iniciou sua fala
agradecendo a Deus por ter
conservado sua vida e permiti-
do que ele continuasse “viven-
do e aprendendo”. Também
agradeceu aos seus pais, desta-
cando a importância do apoio
de seu saudoso pai e de sua mãe,
Dona Elza. Mencionou ainda
seus irmãos, Paulo e Luiz, reco-
nhecendo o sofrimento que pas-
saram, mas destacando que,
sem eles, não estaria onde está.

Em seguida, Bandeira expres-
sou gratidão aos poucos amigos
que se mantiveram ao seu lado du-
rante os momentos difíceis, ofere-
cendo apoio e encorajamento cons-
tante. Ele fez uma menção especial
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Vereador destaca trabalho pela
ampliação da acessibilidade

à sua esposa, Dulce, que conheceu
após o acidente. Segundo o verea-
dor, “Dulce viu a pessoa e não a
deficiência, uma conduta que ele
considera rara e iluminada.”

André Bandeira também
agradeceu à população de Piraci-
caba por confiar nele e lhe dar a
oportunidade de representar a ci-
dade na Câmara. Ele ressaltou a
honra de ser vereador e de com-
partilhar o plenário com os cole-
gas. Bandeira refletiu sobre a evo-
lução da inclusão e acessibilida-
de desde que assumiu o manda-
to, destacando que, na época de
seu primeiro mandato, pouco se
falava sobre esses temas. Ele elo-
giou os avanços na inclusão nas
escolas, na saúde e na participa-
ção das pessoas com deficiência.

O vereador concluiu seu dis-
curso reiterando seu compro-
misso com a ampliação do tra-
balho de inclusão e acessibilida-
de, buscando sempre levar essa
mensagem adiante e oferecer
apoio a quem precisa. Ele desta-
cou a importância das políticas
públicas para saúde, esporte e
lazer, reafirmando seu empenho
em lutar por uma sociedade mais
inclusiva e acessível para todos.

EEPEEPEEPEEPEEP

24 equipes na competição
com propulsão alternativa
Venceu veículo que alcançou o maior número de pontos nos quesitos avaliados
(análise do projeto, criatividade, maior distância e maior velocidade de média)

Fotos: Divulgação

Equipe exibe orgulhosa o seu protótipo

O evento reuniu mais de 150 pessoas A equipe Aventureiros foi a campeã

A competição “Desafio de En-
genharia: aprendendo na prática”,
que aconteceu no último sábado
(8), no campus da Fundação Mu-
nicipal de Ensino de Piracicaba (Fu-
mep), contou com a participação de
24 equipes da Escola de Engenharia
de Piracicaba (EEP) e do Ensino
Médio e Técnico do Colégio Cotip.

O evento, que reuniu mais de
150 pessoas entre alunos, profes-
sores e familiares, incentivou os
participantes para a construção de
um veículo de locomoção autopro-
pelido, termo designado para equi-
pamentos de mobilidade indivi-
dual com propulsão alternativa.

A ganhadora foi a equipe
chamada “Aventureiros”, com os
“Desacelerados” ficando na segun-
da posição e o “Carrinho Pompo-
so” na terceira colocação. Venceu
o veículo que alcançou o maior nú-
mero de pontos nos quesitos avali-

ados (análise do projeto, criativi-
dade, maior distância percorrida e
maior velocidade de média).

O coordenador  do curso de
Engenharia de Produção da EEP,
 André de Lima, se disse satisfeito
com o nível técnico dos projetos apre-
sentados  e com o grande número de
equipe participantes, uma vez que
a competição foi realizada nestes
moldes pela 1ª vez em Piracicaba.

“Toda a comunidade gos-
tou da iniciativa porque exigiu
dos participantes os conheci-
mentos necessários em Engenha-
ria para  fazer os projetos saí-
rem do papel”, comentou Lima.

FORMAÇÃO - A equipe dos
“Aventureiros” foi formada pelos
alunos Bruno Lemos Mendes e
João Paulo de Oliveira Netto, en-
quanto que os “Desacelerados”
contaram com a participação de
Bruno Santim Semmler, Carlos

Arthur Carvalho Coelho, Gabriel
Quezada, Guillherme Antonio To-
nussi, João Pedro Oliveira e Ma-
theus Bortolotti Grippa. A equi-

pe “Carrinho Formoso” esteve
representada por Caio Augusto,
Aquiles Mantuano, Lucas Silva,
Pedro Dini e Alberto Zanotta.

Na manhã de segunda-feira
(10), ocorreu mais uma edição do
Tritura Pira, movimento que bus-
ca discutir os benefícios do uso dos
resíduos de poda de árvores para
cobertura de solo na agricultura,
por meio do novo triturador de
galhos adquirido pela Sema (Se-
cretaria Municipal de Agricultura
e Abastecimento), que foi reivin-
dicado por agricultores no Orça-
mento Participativo de 2022.

O evento ocorreu na sede da
Coopihort (Cooperativa Piraci-
caba de Horticultores), no bair-
ro Pau Queimado, e contou com
a participação de 25 pessoas.
Entre os participantes estava a
secretária municipal de Agricul-
tura, Nancy Thame, servidores
da Sema, agricultores e inte-
grantes da Casa do Hip Hop e
do movimento Corredor Caipira.

O encontro teve início com
um bate-papo sobre a importân-
cia do material triturado para
solo, que traz como benefícios o
fornecimento de nutrientes às cul-
turas, manutenção de temperatu-
ra de cultivo e conservação do solo.

Posteriormente, os participan-
tes acompanharam a trituração
dos resíduos de poda, executadas
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Sema participa de dia de
campo do ‘Tritura Pira’

Triturador adquirido pela Sema foi reivindicado por agricultores

Divulgação

pelo triturador de galhos da Sema.
O equipamento pode ser acessado
pelos agricultores por meio do pro-
grama Patrulha Agrícola, que faz
a locação de máquinas e implemen-
tos agrícolas para uso em terrenos
produtivos, por meio de pagamen-
to calculado por hora/máquina.

“O emprego do material tri-
turado é uma prática sustentá-
vel, que se insere nos conceitos
agroecológicos, pautados em um
sistema de produção desprovido
de insumos químicos. E nesse
contexto, a Sema tem sido bem
atuante, tanto na implementação
de uma agricultura mais limpa,
quanto na assistência técnica aos
produtores que desejam fazê-
lo”, ressalta o engenheiro agrô-
nomo da Sema, Felipe Del Lama.

Os encontros do Tritura Pira
são uma iniciativa da Sema, Cor-
retor Caipira e Sítio São João, e
contam com a parceria da Cati
(Coordenadoria de Assistência
Técnica Integrada), USP Recicla,
Casa do Hip Hop de Piracicaba,
PGR Engenharia Sustentável, Mo-
vimento Tô Aqui, Fealq, Sítio Casa
Mato, Chácara Brasil, Amazoni-
ta Paisagismo, CSA Piracicaba e
OCS Agroecológica Piracicaba.

O Misp (Museu da Imagem e
Som de Piracicaba), equipamen-
to da Semac (Secretaria Munici-
pal da Ação Cultural), em parce-
ria com o Pontos MIS (Museu da
Imagem e do Som), oferece ama-
nhã (13), às 18h30, a oficina O
Mundo Mágico da Animação Stop
Motion. A atividade, com quatro
horas de duração, é gratuita e as
vagas são limitadas a 20 pessoas.
A inscrição deve ser realizada por
meio do link https://doity.
com.br/oficina-o-mundo-magico
-da-animacao-stop-motion.

O stop motion é uma técnica
de animação que permite animar
objetos através de uma sequência
de fotos tiradas de um mesmo
ponto no qual o objeto é movido
em diferentes posições possibilitan-
do assim a ideia de movimento.

Nessa oficina, os participan-
tes produzirão um filme de ani-
mação e vivenciarão todas as
etapas de produção, desde a cri-
ação das histórias/roteiros, con-
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Biblioteca recebe oficina sobre a técnica de animação stop motion

Participantes irão produzir filme de animação e vivenciarão a produção
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fecção de personagens em mas-
sa de modelar ou papel, criação
de cenários, animação e edição.

Marta Russo é graduada em
Artes Visuais pela Mackenzie e pos-

sui Pós-graduação em Educomu-
nicação pela ECA/USP, além de es-
tar atualmente fazendo mestrado
em Ciência da Comunicação na
ECA/USP. Desde 2001, ela coorde-

na oficinas de animação stop moti-
on em diversas instituições, como
escolas, SESCs, Casas de Cultura e
ONGs. Marta também é responsá-
vel por oficinas de audiovisual
(Stop Motion) no Projeto Audiovi-
sual na escola, em parceria com a
Escola de Sociologia e Política de
São Paulo, além de ser formadora
de Educadores da Secretaria Mu-
nicipal de Educação de São Paulo e
Campinas em Produção Audiovi-
sual na Educação e Linguagens e
Educação Midiática (Stop Motion).

SERVIÇO
Oficina O Mundo Mágico da
Animação Stop Motion. Ama-
nhã (13), às 18h30, no anfi-
teatro da Biblioteca Munici-
pal Ricardo Ferraz de Arru-
da Pinto. Rua Saldanha Ma-
rinho, 333. Classificação: 7
anos. Inscrições gratuitas
https://doity.com.br/oficina-
o-mundo-magico-da-an i -
macao-stop-motion. Infor-
mações: (19) 3433-3674.

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante), presidente do Fórum
de Cidadania, Justiça e Cul-
tura de Paz representou a Câ-
mara Municipal de Piracicaba
na 4ª Conferência Nacional de
Gestão do Trabalho e da Edu-
cação na Saúde (4ª CNGTES),
no último sábado (8), em even-
to transcorrido nas dependên-
cias do anfiteatro da Secreta-
ria Municipal de Educação. A

conferência teve como tema:
“Democracia, Trabalho e Edu-
cação na Saúde para o De-
senvolvimento: Gente que faz
o SUS Acontecer” organizado
pelo Conselho Nacional de
Saúde (CNS) e com o apoio
do Ministério da Saúde (MS),
a etapa local de Piracicaba
foi realizada pela Prefeitura,
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS).

CONFERÊNCIA NACIONAL

Assessoria Parlamentar

O vereador Gi lmar Rotta
(PDT) conferiu a instalação,
feita pela Prefeitura, de ilu-
minação na escadaria loca-
lizada na rua Dona Stella, no
bairro Monte Líbano. A obra
havia sido solicitada pelo
parlamentar ao Executivo,
pelos protocolos 53.191/
2021 e 7.699/2022. Morado-
res do bairro haviam procu-
rado o vereador e solicitado
a instalação da iluminação

na escadaria, que estava
sem luz, gerando preocupa-
ção e insegurança na comu-
nidade. A falta de iluminação
fazia com que o local se tor-
nasse perigoso, especial-
mente durante a noite. “A ins-
talação de iluminação não só
traz mais segurança aos mo-
radores, mas também me-
lhora a qualidade de vida de
todos que utilizam a escada-
ria”, afirmou Gilmar Rotta.

ILUMINAÇÃO NO MONTE LÍBANO

Assessoria Parlamentar
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Pinacoteca oferece oficina de desenho em grafite
Atividade gratuita, que acontece na tarde deste sábado (15) é voltada para crianças de 8 a 15 anos
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Ações do MPT pelos municípios no Dia Contra o Trabalho Infantil
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Tikka Meszaros, nascida em São Paulo
em 1986, começou a fazer graffiti em 2002

A Nova Pinacoteca Munici-
pal Miguel Dutra, um equipamen-
to da Prefeitura mantido pela Se-
mac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), realiza neste sá-
bado (15), às 15h, a Oficina de
Desenho em Grafite. A atividade
gratuita é voltada para crianças
de 8 a 15 anos e será ministrada
pela artista e grafiteira Tikka
Meszaros. São disponibilizadas 15
vagas e as inscrições deverão ser
efetuadas pelos telefones (19) 3412-
3770 ou (19)3412-3772 ou e-mail
pinacoteca@piracicaba.sp.gov.br.

A artista revela que, em um
primeiro momento, através de uma
apresentação projetada, vai falar da
história do grafite, seus estilos e ar-
tistas famosos. “Depois vou falar
um pouco de técnica de desenho e
traços com spray. Vamos desenhar
e, por fim, fazer uma pintura tes-
tando um pouco de cada técnica,
pincel, rolinho, stencil e spray”.

Tikka Meszaros, nascida em
São Paulo em 1986, começou a fa-
zer graffiti em 2002, logo se encan-
tou com a possibilidade de intera-
gir com o cotidiano das pessoas
inserindo um universo mágico
em seus caminhos. Seus persona-

gens, a maioria femininos, mis-
turam doçura e serenidade em um
contexto lúdico, quase infantil.

A forte expressão, mas qua-
se contraditória, permite que o es-
pectador interprete sua arte como
mais se identifica, de acordo com
seu próprio estado emocional.

Durante sua trajetória já foi
citada como um dos cinco grandes
artistas do país, participou de even-
tos importantes como a I Bienal
internacional de graffiti e a I e III
Bienal de graffiti Fine Art, e já ex-
pôs seus trabalhos em São Paulo,
Belo Horizonte, Brasília, Nova Ior-
que, Los Angeles, Washington,
Annapolis, Londres e Paris.

A NOVA PINACOTECA –
O projeto da Nova Pinacoteca foi
desenvolvido e doado pelo arqui-
teto Marcelo Guidotti com o obje-
tivo de proporcionar novas expe-
riências aos visitantes, valorizar
o acervo, dar maior visibilidade
aos artistas – passam pelo Enge-
nho Central, a cada fim de sema-
na, cerca de 4.000 pessoas –, tudo
isso com acessibilidade. A instala-
ção do equipamento, que fica em
frente à passarela Pênsil, também
tem como função valorizar ain-

da mais o Engenho Central, o
principal complexo histórico,
cultural e turístico do município.

O Armazém 14A, que abriga o
equipamento, é tombado pelo Co-
depac (Conselho de Defesa do Pa-
trimônio Cultural de Piracicaba), e
foi depósito de açúcar até o fim da
década de 1970, quando o Enge-
nho Central era a sede da extinta
Société de Sucreries Brésilienes.

Em projeto inovador e plural,
o prédio histórico ganhou acessibi-
lidade com a instalação de um ele-
vador panorâmico e foi dividido em
espaços. Há duas salas para expo-
sições: o Grande Salão, cuja entra-
da é pela lateral do Armazém 14 (a
porta principal do espaço), e o Me-
zanino. O Grande Salão receberá
os três eventos artísticos expres-
sivos do espaço, dos quais se ori-
ginam a maioria das obras que
compõem o acervo da instituição:
o Salão de Belas Artes, o Salão de
Arte Contemporânea e o Salão de
Aquarelas. Já o Mezanino será
utilizado para mostras parale-
las ou de artistas convidados.

Também há espaço para ofi-
cinas e arte educação, onde acon-
tecerão cursos de arte, Sala de

Restauro ao lado do Reserva Téc-
nica, além de sala administrativa
e área externa que pode ser usa-
da como apoio às ações educati-
vas como de socialização. Com a
volta das oficinas de arte, novos
talentos poderão ser desenvolvi-
dos e conhecidos pelo público.

A sala do Reserva Técnica,
com controle térmico e de umida-
de, assim como a Sala de Restau-
ro, foram projetadas também pen-
sando na dinâmica do trabalho
dos funcionários que cuidarão do
rico acervo, com importantes tra-
balhos de artistas renomados de
diversas décadas, tanto de Piraci-
caba como do Brasil. São escultu-
ras, pinturas, gravuras e desenhos.

SERVIÇO
Oficina de Desenho em Gra-
fite, com Tikka Meszaros.
Sábado (15), às 15h, na Nova
Pinacoteca Municipal Miguel
Dutra. Inscrições pelos tele-
fones (19) 3412-3770 ou
(19) 3412-3772 ou e-mail
pinacoteca@piracicaba.sp.gov.br.
No Armazém 14A do Parque do
Engenho Central. Avenida Mau-
rice Allain, 454. Informações:
pinacoteca.piracicaba.sp.gov.br.

O vereador Zezinho Pereira
(União Brasil) usou a Tribuna, du-
rante a 35ª Reunião Ordinária,
nesta segunda-feira (10), para fa-
lar sobre o atendimento a pessoas
autistas na cidade. Ele destacou o
evento promovido pela Escola do
Legislativo, na última sexta-feira
(7), em que o tema foi abordado.
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Na Tribuna, vereador cobra políticas
públicas para pessoas com autismo

Destacou a participação de pesso-
as de várias cidades interessadas
no tema e a importância da atua-
ção da Câmara e da Escola do Le-
gislativo em relação ao assunto.
“Vejo, com grande tristeza, que a
cidade nossa poderia ter evoluído
bastante nessa questão, com a ar-
recadação que tem”, afirmou.

Uma série de ações regionais
devem acontecer em diferentes mu-
nicípios do interior de São Paulo na
semana do dia 12 de junho, data em
que se celebra o Dia Mundial Contra
o Trabalho Infantil. O Ministério
Público do Trabalho se reunirá
com parceiros institucionais para
lembrar a sociedade da importân-
cia do enfrentamento da prática.

Campanha “O trabalho infan-
til que ninguém vê” é o tema da
campanha nacional de 12 de junho,
correalizada pelo Fórum Nacional
de Prevenção e Erradicação do Tra-
balho Infantil (FNPETI), Justiça do
Trabalho, Ministério Público do
Trabalho (MPT), Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE) e Organi-
zação Internacional do Trabalho
(OIT), para enfatizar a necessidade
de se reconhecer o trabalho infantil

como uma grave violação de direi-
tos humanos e uma forma de vio-
lência a crianças e a adolescentes.

A campanha nas redes sociais
institucionais ilustra diversas ati-
vidades realizadas por crianças e
adolescentes, enquadradas na Lis-
ta das Piores Formas de Trabalho
Infantil (Lista TIP), como o traba-
lho nas ruas, em confecções, a
venda de bebidas alcóolicas, os
serviços domésticos e o trabalho
rural, que serve, alimenta, veste
e beneficia aqueles que fazem uso
desses serviços, sem enxergar a
violação de direitos que está na
base dos serviços prestados.

DADOS NACIONAIS – De
acordo com os dados do Sistema
Nacional de Agravos de Notifica-
ção (Sinan) quanto às notificações
relacionadas ao trabalho de crian-

ças e adolescentes, disponíveis
no Observatório da Prevenção e
da Erradicação do Trabalho In-
fantil (Smartlab), foram registra-
dos 60.095 casos relacionados ao
trabalho de crianças e adolescen-
tes de 5 a 17 anos no período de
2007 a 2022, dos quais 34.805
acidentes de trabalho graves.

O Brasil registrou ainda um
aumento de 7% nos casos de tra-
balho infantil entre 2019 e 2022.
Os dados são da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios
Contínua (PNAD-Contínua), di-
vulgada em dezembro de 2023
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). O le-
vantamento também revelou que,
em 2022, 756 mil crianças e ado-
lescentes foram submetidos às
piores formas de trabalho infan-

til, que são atividades que podem
prejudicar a escolarização ou o
desenvolvimento biopsicossocial.

DADOS REGIONAIS – Se-
gundo o sistema Gaia, do Ministé-
rio Público do Trabalho, o número
de denúncias remetidas ao órgão
no interior de São Paulo, também
conhecidas como “notícias de fato”
(NF), sobre trabalho proibido para
crianças e adolescentes, foi de 226.
Em 2023, esse número subiu para
348. De janeiro a maio de 2024, o
MPT na 15ª Região recebeu 173
NFs. A 15ª Região abrange 599 mu-
nicípios do interior paulista e lito-
ral norte. Com relação às NFs con-
tra empresas que descumpriram a
cota legal de contratação de apren-
dizes, o MPT-15 recebeu 128 de-
núncias em 2022; 186 em 2023; e
93 de janeiro a julho de 2024.



A9
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 12 de junho de 2024

CCCCCÍVICOÍVICOÍVICOÍVICOÍVICO-----MILITMILITMILITMILITMILITARARARARAR

MP confirma a inconstitucionalidade da escola
Para a deputada estadual Professora Bebel, pré-candidata a prefeita de Piracicaba, somente
com muita pressão e mobilização será possível derrotar o governo nessas duas empreitadas

A posição da deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) de que
o Projeto de Lei 20/2023, aprova-
do recentemente pela Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo, é inconstitucional, foi ratificada
pela Procuradoria Federal dos Di-
reitos do Cidadão, do Ministério
Público Federal, que também se
manifestou pela inconstitucionali-
dade da lei estadual institui o pro-
grama de escolas cívico-militares.

HOJE — Na luta em defesa
da educação pública do Estado de
São Paulo, a deputada piracicaba-
na também articula manifestação
para esta quarta (12), na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, em função de o bloco liga-
do ao governador Tarcísio de
Freitas recolocar na pauta de vo-

tação da Comissão de Constituição,
Justiça e Redação a PEC 09/2023,
que reduz de 30% para 25% o per-
centual de recursos para a área.

Para a Professora Bebel, so-
mente com muita pressão e mobili-
zação será possível derrotar o go-
verno nessas duas empreitadas.
“Cada escola é uma trincheira na
luta pela liberdade de ensinar e
aprender. Educação se faz também
com sonhos, não com disciplina
militar”, desta a deputada Profes-
sora Bebel, ressaltando que a ma-
nifestação pela inconstitucionali-
dade do projeto da escolas cívi-
co-militares foi encaminhada ao
procurador-geral da República,
Paulo Gonet, no último dia seis.

Bebel destaca ainda que o
entendimento do procurador é

que a lei cria atribuições para a
força militar estadual não previs-
tas nas normas constitucionais e
afronta os princípios da liberda-
de de pensamento e da gestão
democrática das escolas. O órgão
pontua que o Legislativo estadu-
al não tem autonomia para regu-
lamentar a matéria, pois invade
a competência da União sobre
normas gerais relacionadas às
bases da educação nacional.

Segundo a parlamentar, ain-
da, o procurador federal avalia que
o programa também não encontra
amparo no modelo educacional
previsto na Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional. “Ao pre-
ver a seleção de militares da reser-
va para o exercício de atividades
pedagógicas sem aprovação em

concurso público ou formação es-
pecífica, a lei afronta o princípio de
valorização dos profissionais da
educação. É necessário levar em
conta, ainda, a ausência de razo-
abilidade na presença de força mi-
litar estadual na escola com vis-
tas à contenção da criminalidade
e ao aumento do controle social
em áreas periféricas, consideran-
do a existência de meios próprios
– inerentes às atividades de se-
gurança e policiamento – que não
se confundem com a militarização
dos processos pedagógicos para a
promoção e garantia da seguran-
ça pública”, se manifestou o pro-
curador, o que foi alertado pela
deputada Professora Bebel nas
discussões deste projeto que sem-
pre alertou ser inconstitucional.

Divulgação

Durante as discussões do projeto do governador, a
deputada Professora Bebel se posicionou contrária e
alertou que se tratava de uma matéria inconstitucional
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Pedido de estudo técnico sobre
árvore no bairro é reiterado

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 35ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(10), o requerimento nº 702/
2024, de autoria do vereador Pe-
dro Kawai (PSDB), que questio-
na a Prefeitura a respeito de es-
tudos técnicos para extração de
uma árvore localizada na rua
Ernest Mahle, nas proximidades
do número 101, no bairro Vila
Rezende. O parlamentar já requi-
sitou os estudos através da indi-
cação nº. 3625/2023, protocola-
da em setembro do ano passado.

De acordo com os morado-
res, a árvore está seca e apresen-
ta risco de queda. Em resposta à
indicação, o Poder Executivo in-
formou que o técnico do setor de
arborização iria ao local para vis-
toriar a árvore e programar o
manejo arbóreo. No entanto, até
o momento a demanda não foi
atendida. O vereador questiona,
no documento, se a vistoria já
foi feita, qual é a programação
para a realização do manejo ar-
bóreo e se existe a possibilidade
de atendimento da demanda.

Ao ocupar a tribuna da Câ-
mara, nesta segunda-feira (10),
durante a 35ª Reunião Ordiná-
ria, o vereador Josef Borges (PP)
comentou sobre uma homena-
gem feita por ele recentemente a
Marcio Martins do Amaral, co-
nhecido como Contramestre
Buda, além de destacar iniciati-
vas realizadas pelo Executivo.

O voto de congratulações ao
contramestre Buda foi entregue
pelos 13 anos de voluntariado em
aulas de capoeira, o que, segundo
o vereador ocorreu boa parte em

CCCCCAPOEIRAAPOEIRAAPOEIRAAPOEIRAAPOEIRA

Josef destaca voluntariado
de contramestre em aulas

Artemis, onde está desde 2014. “É
um esporte muito importante para o
desenvolvimento das crianças e de-
veria estar na grade curricular das
escolas”, declarou. Josef foi comple-
tado pelo vereador Laérvio Trevisan
Jr. (PL), que comentou dos primei-
ros nomes do grupo Cativeiro.

O parlamentar ainda enal-
teceu o Executivo por obra de
recapeamento na avenida Fio-
ravante Cenedese, Campanha
Nacional de Vacinação contra a
Gripe e por implantação de se-
máforo no bairro Campestre.

Ao ocupar a tribuna da Câma-
ra, na 35ª Reunião Ordinária, se-
gunda-feira (10), o vereador Acá-
cio Godoy (Avante) defendeu mai-
or fiscalização dos órgãos ambien-
tais com relação à queima de cana-
de-açúcar, especialmente em parte
da região de Santa Teresinha.

Acácio Godoy disse que está
na hora de chamar uma audiên-
cia pública para entender o que
está acontecendo nessa região,
que amanhece tomada por fuli-
gem. “Em alguns horários, você
olha no horizonte e não enxerga
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Vereador defende que órgãos
ambientais expliquem fuligem

o céu, mas uma nuvem escura”,
declarou o vereador. Ele comple-
tou: “Não se ouve falar de nenhu-
ma ação ambiental, mas a gente
ouve falar das UPAS (Unidades de
Pronto Atendimento) cheias, com
crianças e idosos, principalmente.”

Segundo o vereador, entre
as áreas que sofre com o proble-
ma está a Vila Breda, também lo-
calizada em Santa Teresinha. Ele
lembrou que os moradores dessa
região pedem ao Executivo raspa
de asfalto para diminuir o pó pro-
vocado pelo fluxo de veículos.
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PL que prevê câmeras em áreas
externas é aprovado na Câmara
Projeto de lei 119/2024, que também prevê sistema de monitoramento em casas
noturnas e de shows, foi aprovado em primeira discussão na noite desta segunda (10)
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Prefeitura homologa licitação
para novo trecho da ciclovia
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Diocese e Formiguinhas encerram campanha com 1.157 toneladas

O bispo de Piracicaba, Dom Devair Araújo da Fonseca, expressou sua gratidão a todos que colaboraram

Divulgação

A campanha SOS Rio Grande
do Sul, realizada pela Diocese de
Piracicaba, Exército de Formigui-
nhas e diversos parceiros, com o
objetivo de ajudar as comunidades
gravemente afetadas pelas enchen-
tes em várias cidades gaúchas, con-
seguiu arrecadar 1.157 toneladas
(mais de um milhão de quilos) de
doações para as vítimas das cheias.

Desse total, 1.077 toneladas já
foram enviadas em 37 caminhões
e carretas para bases regionais da
Igreja distribuídas em dez cidades
diferentes no RS. Além de roupas e
cobertores, foram enviados produ-
tos de limpeza, itens de higiene pes-
soal, fraldas infantis e geriátricas,
água potável, cestas básicas, far-
dos de leite em pó e ração animal.
As 80 toneladas restantes serão
transportadas para o Sul nos pró-
ximos dias. As doações de valores
via PIX totalizaram cerca de R$
163 mil, dos quais a maior parte
foi utilizada na compra de cestas
básicas e kits de higiene e limpeza
também destinados ao Sul; ocor-
reram ainda gastos com combus-
tível, fretes, segurança e no trans-
porte dos donativos em geral.

Foi com esses números que a
Diocese de Piracicaba e o Exército
de Formiguinhas fizeram, na tar-
de desta segunda-feira (10), o ato
de encerramento oficial das arre-
cadações para o Rio Grande do Sul.
A Pastoral Social Diocesana, em
parceria com as Formiguinhas,
continuará recebendo doações na
Cúria Diocesana (Av. Indepen-
dência, 1.146, em Piracicaba) ou
via PIX (dados abaixo), mas ago-
ra com objetivo de dar continui-
dade às ações sociais e de carida-
de que atendem as pessoas neces-
sitadas na cidade de Piracicaba e
outros municípios da Diocese.

O evento para marcar o fecha-
mento da campanha serviu tam-
bém como uma oportunidade para
agradecer às centenas de voluntá-
rios e voluntárias que dedicaram
tempo para contribuir com o su-
cesso da iniciativa, além de todo
empresariado, as instituições, as

paróquias, escolas, estabelecimen-
tos comerciais que foram parcei-
ros da campanha SOS Rio Gran-
de do Sul na Diocese. O bispo de
Piracicaba, Dom Devair Araújo da
Fonseca, expressou sua gratidão
e concedeu uma bênção especial a
todos os que, de algum modo, fi-
zeram parte do movimento.

“Com as graças de Deus, a
ação superou todas as nossas ex-
pectativas. Tanto que em determi-
nado momento, tivemos que trans-
ferir toda a operação para outro
local, pois não tínhamos mais es-
paço nas dependências da Cúria.
A generosidade do povo, para
honra e glória do Senhor, foi tan-
ta que nosso estacionamento e
praticamente toda a nossa área
externa ficou tomada por doações
que não paravam de chegar e vo-
luntários incansáveis que faziam
todo trabalho de acolhida, triagem
e carregamento dos donativos nos
caminhões que partiram para o
Sul”, lembrou Dom Devair.

Ele acrescentou: “Temos
que agradecer a Deus por tudo
isso, aos voluntários, ao Exérci-
to de Formiguinhas, aos patro-

cinadores e parceiros, mas tam-
bém às pessoas que fizeram um
trabalho nas paróquias, nas suas
casas, nas suas empresas e esco-
las, aqueles que doaram carre-
tas para o transporte. Enfim, foi
uma grande obra do povo de
Deus da Diocese como um todo”.

A articuladora diocesana da
Pastoral Social e idealizadora do
Exército de Formiguinhas, Débora
Ferraz, destacou que a campanha
“começou com a união de corações
generosos e transformou-se em um
movimento de solidariedade e
amor que reuniu 14 cidades, além
de Piracicaba”. Ela comentou que,
juntos, todos os envolvidos con-
tribuíram para que as mais de
1.100 toneladas de donativos fos-
sem arrecadadas “para nossos ir-
mãos no Rio Grande do Sul”.

“Foram carregadas 37 carre-
tas ao todo, e ainda temos mais
80 toneladas, que equivalem a
duas carretas para serem envia-
das. Cada doação representa um
ato de amor, uma mensagem de
esperança e a certeza de que não
estamos sozinhos nas adversida-
des”, disse Débora, emocionada,

que acrescentou: “É impossível
não reconhecer a mão divina em
cada passo que demos. A genero-
sidade de Deus se manifesta atra-
vés dos milagres que presenciamos
ao longo dessa campanha. Desde a
mobilização de recursos até a lo-
gística de transporte, vimos portas
se abrirem e caminhos se desven-
darem de maneiras que só pode-
mos atribuir à Providência Divina.
Hoje, celebramos não apenas as
toneladas de doações enviadas,
mas também a união de um povo
movido pelo amor ao próximo”.

PARA AJUDAR — Para
mais informações sobre como con-
tribuir os projetos sociais realiza-
dos na Diocese de Piracicaba, en-
tre em contato pelo WhatsApp (19)
99600-4362, com Débora Ferraz,
articuladora diocesana da Pasto-
ral Social e idealizadora do Exér-
cito de Formiguinhas. Além da
entrega de donativos na Cúria
Diocesana, as chaves PIX para
doações de valores são o CNPJ
51.860.338/0001.54 ou o e-mail
fac@diocesedepiracicaba.org.br,
ambos do Fraterno Auxílio
Cristão (FAC) de Piracicaba.

Os vereadores aprovaram
em primeiro turno, na noite des-
ta segunda-feira (10), projeto de
lei que dispõe sobre a implanta-
ção de sistema de monitoramen-
to por câmeras de vídeo nas áre-
as externas de boates, bares, ca-
sas de diversão, casas noturnas,
casas de show e estabelecimentos
similares no município. A propo-
situra é uma das 19 matérias apro-
vadas na 35ª Reunião Ordinária.

De autoria do vereador Pe-
dro Kawai (PSDB), o projeto de
lei 119/2024, votado com emen-
da da Comissão de Legislação,
Justiça e Redação (CLJR), deter-
mina que o sistema de monitora-
mento por meio de câmeras de se-
gurança seja “implementado em
pontos estratégicos que permitam

a captação de imagens nítidas e
de amplo espectro, abrangendo
toda a dinâmica do entorno, es-
pecialmente as áreas de acesso e
egresso de clientes, com especial
atenção às rotas de emergência”.

O texto também traz que as
imagens coletadas “deverão ficar à
disposição das autoridades para
fins de checagem das atividades
desempenhadas pelo prazo mínimo
de 30 dias”, e prevê que os estabeleci-
mentos terão prazo de 120 dias para
instalar o sistema de monitoramen-
to a contar da publicação da lei.

Para se tornar lei, a propo-
situra precisa ser aprovada em
mais um turno pelo Legislativo
e, na sequência, seguir para
análise do Prefeito, que pode
sancionar ou vetar o texto.

“O propósito central deste
projeto de lei é assegurar a segu-
rança e a proteção dos frequen-
tadores desses espaços, predomi-
nantemente jovens em busca de
lazer, que ocasionalmente en-
frentam situações de violência
provocadas pelo uso excessivo de
álcool, ou por desavenças trivi-
ais que podem escalar para con-
flitos mais sérios”, traz Pedro
Kawai na justificativa do projeto.

ADIADOS - Também esta-
va em pauta o projeto de lei 213/
2023, de Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira, que bus-
ca tornar obrigatória a adapta-
ção ou construção de espaço re-
servado para acomodar cadeira de
rodas nos pontos de embarque e
desembarque nos grandes polos

geradores de tráfego no municí-
pio, como shoppings centers, ter-
minais de ônibus, rodoviárias, cal-
çadões comerciais e pontos de ôni-
bus. A propositura, no entanto,
recebeu emenda e saiu de pauta.

De forma semelhante, o proje-
to de lei 210/2023, de André Ban-
deira (PSDB), que dispõe sobre a di-
vulgação das obras públicas em exe-
cução no município no site oficial da
Prefeitura, também recebeu emen-
da e teve sua apreciação adiada.

Foi ainda adiado, desta vez a
pedido da vereadora Silvia Mora-
les (PV), por três sessões, parecer
contrário da C.L.J.R ao projeto de
lei 65/2024, de autoria da parla-
mentar, que autoriza o Executivo a
implantar o programa de incenti-
vo denominado “IPTU Verde”.
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Câmara aprova novas diretrizes para a Procuradoria Especial da Mulher
A Procuradoria Especial da

Mulher da Câmara Municipal de
Piracicaba terá novos parâmetros
em seus objetivos e estrutura or-
ganizacional. É o que prevê o pro-
jeto de resolução 32/2023, que a
Câmara aprovou em discussão
única nesta segunda-feira (10),
na 35ª Reunião Ordinária.

Hoje composta pelas três ve-
readoras – que também são as
autoras do projeto de resolução,
a Procuradoria Especial da Mu-
lher poderá ser constituída por
uma procuradora especial e até
três procuradoras adjuntas. Elas
deverão ser nomeadas pela presi-
dência da Casa a cada dois anos,
mediante ofício demonstrando
o interesse na participação, sen-
do a recondução permitida.

A procuradora especial e as

procuradoras adjuntas serão
designadas de primeira, segun-
da e terceira. A escolha será pela
maioria absoluta de seus mem-
bros e, nessa ordem, substitui-
rão a procuradora especial em
seus impedimentos e colabora-
rão no cumprimento das atri-
buições da Procuradoria.

Na hipótese de não haver nú-
mero suficiente de vereadoras
para os cargos de Procuradoras,
os cargos e funções ficarão acu-
mulados, adequando-se ao núme-
ro de vereadores da Casa, poden-
do ser ocupados por servidoras ocu-
pantes de cargos de provimento efe-
tivo desta Câmara Municipal.

Nos casos de não haver ne-
nhuma mulher parlamentar elei-
ta na Câmara, os cargos de pro-
curadora especial e de procura-

dora adjunta poderão ser ocupa-
dos por servidoras ocupantes de
cargos de provimento efetivo da
Câmara; caso haja recusa, as ati-
vidades da Procuradoria Especi-
al da Mulher ficarão suspensas.

O texto foi apresentado em
14 de dezembro de 2023, pelas
vereadoras Rai de Almeida (PT),
Sílvia Morales (PV), do manda-
to coletivo A cidade é Sua, e Ales-
sandra Bellucci (Avante). Depois,
recebeu dois substitutivos: o pri-
meiro, da CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Redação), e
o segundo, de autoria da Mesa
Diretora. Na votação desta se-
gunda-feira, o plenário acatou o
segundo substitutivo, a pedido
da vereadora Rai, sendo que o
primeiro foi comprometido.

Antes da votação do projeto,

a vereadora Rai de Almeida dis-
cutiu as mudanças na tribuna e
explicou que o substitutivo da
CLJR abria uma brecha para o
cargo ser ocupado por vereado-
res do sexo masculino. “Não que-
remos ser manchete de jornal,
como aconteceu com a Câmara de
São Paulo, em que a Procurado-
ria da Mulher foi ocupada por ve-
readores homens”, disse ela, que
procurou a Mesa Diretora e soli-
citou o segundo substitutivo.

Rai reforçou que, na hipótese
de apenas uma vereadora ser elei-
ta em determinada legislatura, os
outros dois cargos serão ocupa-
dos por servidoras municipais es-
táveis da Casa. “E, na ausência de
vereadoras, esse cargo será ocu-
pado pelas servidoras nomeadas
pela presidência”, completou.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes), homolo-
gou o edital de concorrência 11/24
que prevê a construção de mais um
trecho da ciclovia Riverside. Este
trecho terá início no antigo Anel
Viário Municipal Comendador
Leopoldo Dedini, após a ponte
sobre o rio Piracicaba, e vai até a
avenida Comendador Pedro Mor-
ganti, abrangendo a área gastro-
nômica do bairro Monte Alegre e
as proximidades da indústria OJI
Papéis, totalizando 4,6 km.

A empresa vencedora do cer-
tame é a Pontuali Construtora e
Engenharia Ltda., com proposta
aceita de R$ 2.100.365,38, que será
custeada via Finisa (Financiamen-

Divulgação

Nova etapa vai contemplar trecho do antigo anel viário até a
avenida Comendador Pedro Morganti, no bairro Monte Alegre

to à Infraestrutura e ao Saneamen-
to), da Caixa Econômica Federal.

De acordo com o projeto, ao
longo da ciclovia serão colocadas
lixeiras e painéis informativos da
rota. Haverá área de contempla-
ção, destinada a parada, descan-
so e encontro de ciclistas, com-
posta por bancos de concreto e
paraciclo metálico. A ciclovia de-
verá ter 2,50 metros de largura.

36 KM – O projeto total da
Riverside terá 36km, ligando os
bairros Jupiá e Monte Alegre. O
primeiro trecho da ciclovia, de
5,1km na região do Engenho
Central, ligando a Ponte do Mo-
rato ao final da avenida Jusceli-
no Kubistschek, já está com as
obras em andamento. O segundo
trecho está em fase de projeto.

Na noite desta segunda-fei-
ra (10), durante a 35ª Reunião
Ordinária da Câmara Municipal
de Piracicaba, foi aprovado o re-
querimento 714/2024, do verea-
dor Paulo Campos (Podemos). O
documento solicita informações
ao Executivo sobre a capacidade
de vagas e o atendimento presta-
do pelo Hospital Regional Dra.
Zilda Arns (HRP – Unicamp), lo-
calizado na Avenida Antônio Eli-
as, 1000, no bairro Santa Rita.

A motivação do requerimento
surge diante da precariedade en-
frentada pelos usuários do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) em Pira-
cicaba, especialmente em relação à
defasagem de vagas para interna-
ção, que impacta negativamente a
população carente da cidade. O ve-
reador alega que a negativa de va-

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador pede informações sobre
atendimento no Hospital Regional

gas tem se mostrado um “proble-
ma crônico” no sistema de saúde
local, gerando inúmeras reclama-
ções da população que depende
dos serviços públicos de saúde.

O vereador Paulo Campos des-
tacou a necessidade de obter infor-
mações precisas sobre a capacida-
de de atendimento e o total de va-
gas oferecidas pelo Hospital Regio-
nal nos últimos três meses. Além
disso, o documento solicita dados
sobre o número de consultas reali-
zadas no mesmo período, especifi-
cando as especialidades atendidas.

O requerimento também
busca esclarecer a totalidade de
leitos existentes no Hospital Re-
gional, discriminando quantos
são destinados para internação,
UTI, tratamento semi-intensivo e
enfermaria clínico-cirúrgica.

Informações sobre a operação
de recapeamento na Rua João Pe-
dro Corrêa, situada no bairro San-
ta Terezinha, são solicitadas ao
Executivo por meio do requeri-
mento 704/2024, de autoria do ve-
reador Sérgio da Van (PRD).

O parlamentar salienta a ur-
gência da pavimentação asfáltica na
Rua João Pedro Corrêa devido aos
buracos e irregularidades, que colo-
cam em risco a segurança dos usu-
ários da via. Ele frisa que um asfal-
to em boas condições melhora a vi-
sibilidade das faixas de pedestres e
sinalizações, reduzindo acidentes.

Além disso, ele chama a
atenção para que o recapeamen-
to preventivo é mais econômico
a longo prazo, evitando reparos
frequentes e onerosos. O verea-
dor também destaca a importân-

SSSSSÉRGIOÉRGIOÉRGIOÉRGIOÉRGIO     DADADADADA V V V V VANANANANAN

Vereador cobra recapeamento
da rua no Santa Terezinha

cia do asfalto na proteção da
infraestrutura subterrânea, como
tubulações e redes de esgoto, con-
tra danos causados por infiltra-
ção de água e peso de veículos.

Sérgio da Van reafirma a ne-
cessidade de recapeamento de
toda a extensão da Rua João Pe-
dro Corrêa, no bairro Santa Tere-
zinha, conforme solicitado na in-
dicação 4414/2023, em 21 de no-
vembro de 2023. Até o momento,
a resposta da Secretaria Munici-
pal de Obras e Zeladoria (Semo-
zel) foi que o pedido está sendo
analisado pelo setor responsável.

No requerimento, ele questi-
ona se há previsão de recapeamen-
to da via, se esta está contemplada
na programação de recapeamento
asfáltico e qual a data prevista
para início e término das obras.
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“Caminhos para a equidade
Educacional” terá congresso
Renomados especialistas reúnem-se em Congresso de Educação da Legião
da Boa Vontade (LBV) em São Paulo; evento será dias 1º e 02 de julho

Sob o tema “Formação conti-
nuada para uma educação equita-
tiva em tempos atuais: uma visão
além do intelecto”, a Legião da Boa
Vontade (LBV) promoverá, nos
dias 1o e 2 de julho, em São Paulo,
o seu 28º Congresso Internacio-
nal de Educação. O encontro reu-
nirá especialistas e abordará a te-
mática em palestras (na parte da
manhã) e oficinas pedagógicas (na
parte da tarde) destinadas a do-
centes, estudantes, pesquisadores,
profissionais de áreas ligadas à
Educação, à Psicologia, ao Serviço
Social e demais interessados.

A palestra de abertura será
conduzida pela dra. Ivani Fazen-
da, professora associada do Cen-
tre de Recherche et Intervention

Educative (Crie), da Universidade
de Sherbrooke, no Canadá; pesqui-
sadora da Organização das Nações
Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (Unesco); e líder
do Grupo de Estudos e Pesquisa
em Interdisciplinaridade (Gepi).

Na sequência, será a vez dos
seguintes especialistas apresen-
tarem suas ideias acerca do as-
sunto: Talita Pazeto, doutora e
mestre em Distúrbios do Desen-
volvimento (Universidade Pres-
biteriana Mackenzie); pedagoga;
e diretora do Centro de Desen-
volvimento Comportamental
Premium Tismo, voltado a cri-
anças e adolescentes autistas;
Wayne Valim, fundadora da
WaysUp Soluções; palestrante

Os policiais militares Marcos
Moreira Greco e Felipe Franhani
Machado receberam nesta segun-
da-feira (10), na 35ª Reunião Or-
dinária, a moção de aplausos 60/
2024. A homenagem foi entregue
pelo vereador Gustavo Pompeo
(Avante), motivada pelos excelen-
tes serviços prestados no acompa-
nhamento de um bebê com dificul-
dades respiratórias após queda.

Os profissionais estavam em
um patrulhamento ostensivo no-
turno, em uma sexta-feira, entre
a avenida Dr. Paulo de Moraes e a
rua Benjamin Constant, no Cen-
tro. Eles observaram que um mo-
torista de um veículo estava agi-
tado e a esposa chorava. No carro
também estava o bebê, que sofreu
uma queda com impacto na cabe-
ça e apresentava dificuldades res-
piratórias. Eles conduziram a fa-
mília à Santa Casa de Misericór-
dia, onde o bebê recebeu atendi-
mento médico especializado.

“Agiram com extrema rapi-
dez e eficiência para prestar so-
corro imediato. O rápido e dili-
gente atendimento dos membros

internacional; e mentora de li-
derança; e Edinho Paraguassu,
pós-graduado em Animação So-
ciocultural pela Fundação de Es-
tudos Sociais do Paraná (Fesp);
e aluno especial na área de estu-
dos do lazer pela Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp).

O segundo dia do evento
contará com contribuições de
Emilia Cipriano, doutora em Edu-
cação e mestre em Psicologia da
Educação pela Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo
(PUC-SP) e conselheira titular do
Conselho Municipal de Educa-
ção; Grace Blanco, bacharel em
Psicologia e mestre em Liderança
Educacional pela Universidade
St. Elizabeth; certificada em lide-

rança em Educação Infantil pela
Universidade de Harvard; e di-
retora do Centro de Educação
Infantil de Ironbound (ICC) em
New Jersey, EUA; Suelí Periotto,
doutora e mestre em Educação
pela Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-SP); e
superintendente educacional da
LBV; e Fellipe Cuin, pedagogo; es-
critor; palestrante e especialista em
Docência Superior e em Educação
Financeira Comportamental.

Além disso, a programação
inclui 12 oficinas pedagógicas,
e cada congressista pode par-
ticipar em 4 delas. Quer parti-
c i p a r  d o  e v e n t o ?  A c e s s e
www.lbv.org/congressodeedu-
cacao e faça sua inscrição.

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Policiais que ajudaram em socorro a bebê recebem moção de aplausos
Rubens Cardia

Entrega de moção aconteceu na 35ª Reunião Ordinária

Ao ocupar a tribuna na
reunião ordinária desta segun-
da-feira (10), o vereador Laér-
cio Trevisan Jr. (PL) demons-
trou preocupação com a proli-
feração da dengue na região de
Artêmis, Colinas e Lago Azul.

Ele afirmou que a proliferação
da doença reflete a gravidade do
problema e a necessidade urgente
de ação por parte das autoridades

TTTTTREVISANREVISANREVISANREVISANREVISAN J J J J JRRRRR.....

Vereador cobra medidas de saúde
diante da gravidade da dengue

de saúde, como a nebulização.
Trevisan Jr. também destacou ser
essencial que sejam implementa-
das outras medidas para conter a
propagação da doença e evitar
mais mortes na comunidade.

O vereador também registrou
pedidos de zeladoria urbana na rua
Francisco Basílio Machado, do Jar-
dim Brasília e cobrou a instalação
do semáforo na Laranjal Paulista.

A Prefeitura de Piracicaba
por meio da Selam (Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras) abriu duas novas turmas
para aulas de ritmos, que aconte-
cem às terças-feiras, no salão pa-
roquial, localizado em frente a igre-
ja Bom Jesus (rua Dona Felisbina
Monteiro, 104, no Bairro Alto).

Durante as atividades gratui-
tas ministradas pela professora de
Educação Física da Selam, Ataly
Marques, os alunos têm a oportu-
nidade de aprender a dançar os
ritmos ao som de músicas de
samba, de forró e daquelas ines-
quecíveis canções dos anos 60.

AAAAAULASULASULASULASULAS     DEDEDEDEDE     RITMOSRITMOSRITMOSRITMOSRITMOS

Selam abre turmas no bairro Alto

Divulgação

Turma reunida após a aula inaugural de ritmos no bairro Alto

As aulas de Ritmos para o
público 30+ acontecem às terças-
feiras e quintas-feiras, das 8h às
8h45 e para o público 60+ as ati-
vidades são oferecidas às quin-
tas-feiras, das 8h45 às 9h30.

SERVIÇO
Inscrições gratuitas no local,
com a professora, para o pú-
blico 30+ às terças-feiras e
quintas-feiras, das 8h às 8h45
e para o público 60+ às quin-
tas-feiras, das 8h45 às 9h30.
Rua Dona Felisbina Monteiro,
104, no bairro alto. Mais infor-
mações (19) 9.9954-4105.

da corporação foi crucial para
garantir a segurança e o bem-es-
tar da criança e de sua família,
demonstrando o compromisso e a
dedicação desses profissionais no
cumprimento de seu dever”, disse
Pompeo, no texto da propositura.

O motorista no carro era o ir-
mão do vereador, Marcelo Pom-

peo, a criança de 10 meses, Au-
gusto, seu sobrinho, e ainda a cu-
nhada Lívia Andrade. Os três
acompanharam, nesta segunda-
feira (10), a entrega da moção, no
Plenário Francisco Antônio Coelho.

Marcelo Pompeo, ao se pro-
nunciar, agradeceu “de coração aos
dois anjos que encontrei no cami-

nho”. Segundo ele, a criança esta-
va desmaiada e o desespero era
grande. Já Gustavo Pompeo esten-
deu o seu agradecimento aos pro-
fissionais da Santa Casa pelo aten-
dimento prestado. Aos policiais, ele
declarou: “agradeço em nome da
sociedade e da minha família pelo
trabalho que desenvolvem”.
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Seguindo a preparação do XV
de Piracicaba para a Copa Paulis-
ta, a equipe de esporte "Passe de
Letra/A Tribuna Piracicabana"
realiza uma série de entrevistas
com as pessoas responsáveis pelo
futebol profissional do Nhô-
Quim. Nesta semana, o entrevis-
tado é Douglas Pimenta, profes-
sor, gestor de futebol do alvine-
gro piracicabano, que trouxe,
através deste bate papo, todo o
planejamento e estratégias para a
montagem do elenco que estará à
disposição do treinador Leandro
Samarone. Vamos às perguntas!

Nome:
Douglas Pimenta Fonseca

Idade:
60 anos

Naturalidade:
Vitória-ES

Família:
Esposa, dois filhos, uma

nora, dois netos

Formação:
Educação física pela Caste-

lo Branco-RJ/Unimep Piracica-
ba, pós-graduação, FRMU-SP,
Gestão e Marketing esportivo,
Master II FPF

Profissão:
Professor

Como chegou até o XV?
Cheguei em 1985 numa

transação entre XV de Piraci-
caba e Flamengo-RJ, vim para
cá com o Gaúcho e Marlúcio,
em troca do atleta Carlúcio

Além de atleta e ges-
tor, quais outras funções
já realizou no futebol?

Auxiliar técnico, treinador,
gestão de carreira de atletas, con-
sultor, colunista esportivo.

Lembrança de uma
partida inesquecível?

Ao longo da carreira lembro-
me como se fosse hoje, de partidas
memoráveis que marcaram épocas,
na categoria de base (primeiro títu-
lo), no XV, no Japão e a mais recen-
te, o primeiro jogo da final, no Ba-
rão da Serra Negra, contra o Marí-
lia no título da copa paulista 2022, o
adversário estava invicto e nós ven-
cemos o jogo de virada por 3 x 1.

 Momento mais difícil
com o clube?

Sem dúvida nenhuma quan-
do jogávamos um campeonato
paulista com 38 partidas e tínha-
mos dificuldades de permanência
na primeira divisão, porém, sem-
pre conseguimos manter o clube
na primeirona como chamávamos
o Paulistão, durante os seis anos
que estive aqui como atleta.

Sua visão sobre Piraci-
caba?

Uma cidade maravilhosa,
aconchegante, nem muito gran-
de e nem muito pequena, moder-
na, mas conserva suas raízes.

Melhor lugar para se
estar em piracicaba?

Barão da Serra Negra, Rua
do Porto e Esalq.

Planejamento no XVaté
outubro?

Disputar a Copa Paulista e
chegar se possível ao título.

Continua no clube após
final  mandato,  e  quais
seus planos de futuro no
mundo do futebol?

Quando você trabalha no
futebol, sempre falo e aprendi
desta forma, que você deve es-
tar preparado para encarar
qualquer situação. Se fosse
num jogo difícil ou numa situ-
ação como treinador ou gestor.
portanto, o meu futuro é hoje.

O que precisa para o
XV voltar a estar entre os
grandes na elite paulista
e no brasileiro?

Todos nós queremos ver o XV
num patamar dos grandes, penso
que é possível, mas o futebol mu-
dou, não há mágica imediata, o lado
financeiro pesa em qualquer pla-
nejamento, infra-estrutura é fun-

EEEEENTREVISTNTREVISTNTREVISTNTREVISTNTREVISTAAAAA

Douglas Pimenta, professor,
fala sobre sobre o Nhô Quim
Douglas Pimenta é professor e gestor de futebol do alvinegro piracicabano

damental, precisa é ter consciência
do que é possível fazer e trabalhar.

Sua visão sobre a SAF?
Ainda sem afirmação de que

será solução. não acredito em ime-
diatismo. Acredito em trabalho per-
sistente, contínuo e com profissio-
nais específicos. Você não chama
um advogado para fazer uma ci-
rurgia plástica (sentido figurativo).
Temos exemplos de sucesso com
SAFs e com gestões responsáveis,.
Considero o Fortaleza um exemplo

a ser seguido, o time passou oito
anos tentando chegar à Série-B e
hoje está sempre entre as gran-
des equipes do nosso futebol, dis-
putando os melhores campeona-
tos do país e América do Sul, sen-
do sustentável e principalmente
agradando ao seu torcedor.

Uma mensagem para o
torcedor piracicabano?

O XV é uma paixão e nun-
ca deixe de acreditar no su-
cesso do Nhô Quim.
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AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 31/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 31/
2024, Processo: 403/2024, que tem por objeto a aquisição de MEDICAMENTOS.  As pro-
postas serão acolhidas com início no dia 13/06/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas
do dia 25/06/2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia
25/06/2024. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em
sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em
www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e
Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br
. São Pedro, 11 de junho de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 36/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº
36/2024, Processo: 447/2024, que tem por objeto a contratação de empresa para rea-
lização de SERVIÇOS DE SERRALHERIA.  As propostas serão acolhidas com início
no dia 13/06/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 27/06/2024. O início da
sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 27/06/2024. Deve ser
observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica
por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O
edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações,
sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br .
São Pedro, 11 de junho de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 37/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 36/
2024, Processo: 448/2024, que tem por objeto a contratação de empresa para SERVI-
ÇOS DE RECUPERAÇÃO DE CALÇADAS.  As propostas serão acolhidas com início no
dia 13/06/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 27/06/2024. O início da
sessão de disputa de preços ocorrerá às 14:00 horas do dia 27/06/2024. Deve ser
observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica
por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O
edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações,
sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br .
São Pedro, 11 de junho de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 30/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº
30/2024, Processo: 393/2024, que tem por objeto a aquisição de EQUIPAMENTOS E
MATERIAIS ODONTÓGICOS.  As propostas serão acolhidas com início no dia 13/06/
2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 26/06/2024. O início da sessão de
disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 26/06/2024. Deve ser observado o
horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da
Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital com-
pleto encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através
do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São
Pedro, 11 de junho de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

EMPRESÁRIO SR. MAKS WEI-
SER faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 93 anos, filho dos
finados Sr. Ignacio Weiser e da
Sra. Fany Weiser; deixa os fi-
lhos:  Cristian Weiser; Carla
Weiser Fusco, casada com o Sr.
Rafael de Souza Fusco; Marisa
Weiser Carvalho, casada com
o Sr. Pedro Henrique Carvalho
e Roberto Weiser. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
O velório será realizado hoje,
das 08h00 às 10h00 na sala
“Esmeralda” do Velór io do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, seguindo
o féretro às 10h15 para a rea-
lização da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no “Sa-
lão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CLOTILDE MARIA CHRIS-
TIANO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 87 anos, fi-
lha dos finados Sr. Antonio
Jose Maria Filho e da Sra. An-
gelina Aparecida de Jesus, era
casada com o Sr. Luiz Christia-
no; deixa os filhos: Benedita
Aparecida do Amaral, casada
com o Sr. Valmir Dias do Ama-
ral; Joana de Fátima Oriani,
casada com o Sr. Benedito
Aparecido Oriani; Jose Luis
Christiano, casado com a Sra.
Isabel Cristina S. Christiano;

Antonio Pedro Christiano; Ro-
selene Terezinha Christiano,
casada com o Sr. Jose Antonio
Sterzeck; Nivaldo Jose Christi-
ano, casado com a Sra. Edile-
ne Alves Christiano; Edson
Donizete Christiano, casado
com a Sra. Patricia Soares C.
Christiano e Valquiria Cristina
Christiano. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h30 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila
Rezende, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES GA-
LERE DE GOES faleceu ontem,
nesta cidade, contava 84 anos,
filha dos finados Sr. Adolfo Ga-
lere e da Sra. Rosa Magri, era
viúva do Sr. Benedito Maciel de
Goes; deixa os filhos: Dirlei
Aparecido de Goes, casado
com a Sra. Regiane Ferreira
da Silva Goes; Dinalva Apare-
cida de Goes e Dinilo Apareci-
do de Goes, casado com a Sra.
Elisabeth de Oliveira Goes.
Deixa os netos: Cassio da Sil-
va Goes; Felipe Goes Bona-
min e Nicole de Oliveira Goes.
Deixando também demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 14h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-

tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIS CARLOS MANTUAN
faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 73 anos, filho
dos finados Sr. Jose Mantuan
e da Sra. Carolina Schiavuzzo
Mantuan, era casado com a
Sra. Doracy de Fátima Correa
Mantuan; deixa os filhos: Fran-
cine Mantuan, casada com o
Sr. Well ington Jose Rodri-
gues e Flavio Mantuan. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h30 da sala “A”
do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para
a referida necrópole. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sen t imen tos  de  pesa r  da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ELITON CARLOS PROSPE-
RO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 35 anos, filho da
Sra. Sandra Regina Prospero.
Deixa irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA FERNANDA BARE-
LLA PORTA faleceu ontem,
nesta c idade,  contava 65
anos, filha dos finados Sr. Al-
cides Barella e da Sra. Rosa-
lina Bossan Barella, era ca-
sada com o Sr. Valdemir Por-
ta; deixa os filhos: Fernnando
Barella Porta, casado com a
Sra. Sandy Matheus Barella e
Luccas Barella Porta, casado
com a Sra. Camila Avallone
Bosso. Deixa neta, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “05”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO PEREIRA faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 80
anos, filho dos finados Luiz
Jose Pereira e da Sra. Ana Ma-
ria de Jesus; deixa as filhas:
Lilian Roberta Pereira Cruz, ca-
sada com o Sr. Alex de Oliveira
Cruz e Vivian Aparecida Perei-
ra. Deixa neto, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo
o féretro às 16h00 do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala
“Saf i ra” ,  para o Cemitér io
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

SR. CELIO JOSÉ BIGHETTI fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 93 anos de ida-
de e era viúvo da Sra. Cloris
Pacheco Bighetti. Era filho do Sr.
Archilino Bighetti e da Sra. Be-
nedicta Novais Bighetti, faleci-
dos. Deixa os filhos: Eliana Bi-
ghetti Jorge Ferreira casada
com Antonio Jorge Ferreira, Pe-
dro Luiz Bighetti viúvo Vania
Maria Freidemberg Soares Bi-
ghetti, Celio Eduardo Bighetti
casado com Marta Mesquita
Cordeiro Bighetti. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos.  O velório ocorreu on-
tem no Memorial Metropolitano
de Piracicaba – Sala Rubi das
08:00hs até as 15:00 horas, em
seguida ocorreu a cerimônia de
homenagens póstumas no sa-
lão nobre do mesmo local.  À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. IRENE RACOSTA SCOT-
TON faleceu ontem na cidade
de Piracicaba aos 96 anos de
idade e era viúva do Sr. Ernesto
Scotton. Era filha do Sr. Sebas-
tião Racosta e da Sra. Josefina
Paseto Racosta, falecidos. Dei-
xou os filhos: Neiva Scotton,
Doroty Scotton, Ednei Scotton,
Adalberto Scotton, Max Scotton,
Marcus Scotton, Dirceu
Scotton(in memorian). Deixa
ainda netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição –

Sala D, seguindo para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MERCEDES CASTELARI DE
PAULA faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 90 anos de
idade e era viúva do Sr. Antonio
de Paula.Era filha do Sr.  Luiz
Castelari e da Sra. Emilia Petro-
celli, falecidos. Deixa os filhos:
Paulo Sergio de Paula e Sonia
Regina de Paula. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:45 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório do Parque da Ressurreição
– Sala Premium, seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIONITA SILVA DOS
SANTOS faleceu ontem na ci-
dade de Rio das Pedras, aos
78 anos de idade e era viúva do
Sr. Salviano Dias dos Santos.
Era filha do Sr. Vergolino Ra-
mos Pereira e da Sra. Senhori-
nha Silva Pereira, falecidos.
Deixa o filho: Agnaldo Dias dos
Santos; falecido casado com a
Sra. Magali Aparecida Souza
dos Santos. Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem às 16:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Rio das Pedras,
seguindo para o Cemitério
Municipal de Rio das Pedras.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. VÂNIA APARECIDA SCHI-
AVOLIN BASSAME faleceu on-

tem na cidade de Rio das Pe-
dras, aos 67 anos de idade, era
casada com o Sr. José Donize-
te Bassame. Era filha do Sr.
João Schiavolin e da Sra. Rosa
Nardelli Schiavolin, ambos fa-
lecidos. Deixas os filhos Dani-
ela Fernanda Bassane casada
com Flavio Admilson Correa,
Carlene Bassane casada com
Carlos Eduardo Soares, Jova-
na Alice Bassane casada com
Alexandre Soave, José Augusto
Bassane casado com Nadia
Bassane. Deixa netos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-á dia 13/06/
2024 às 16:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Rio das Pedras, se-
guindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Rio das Pedras. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em
São Pedro, 3 km da

cidade, nascente,
córrego, luz, vista

para a serra. Regis-
trado R$ 320 mil.

Luiz (11)
9999-88701.

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, a 3 km da
cidade, nascente,
córrego, energia,
vista para a Serra.

Registrado
R$ 575.000.

Luiz (11) 9999-88701
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